
Maringá FC desafia Boavista em
Saquarema pela Copa do Brasil

“Eu e meu avô nihonjin’ 
chega ao streaming

O pecado da 
desobediência

Deral aponta 
queda em valores 
da tilápia

FILME ARCEBISPO

QUARESMA

Foto: Lucas Figueiredo/CBF

O preço do gás de cozinha em Maringá 
vive momento de rara estabilidade. Nesse 
cenário, o consumidor que for adquirir o 
produto vai encontrar uma variação de até 
28,57% nos valores praticados na cidade. É 
o que informa a mais recente pesquisa do 
Procon da cidade. ///A3

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) divulgou recentemente os números da Operação 
Rodovida Carnaval 2026 nas rodovias federais do Paraná. Com 14 óbitos registrados, a PRF 
registrou um aumento de 55% de mortes. Já na área sob fiscalização da Delegacia PRF com 
sede em Maringá, ocorreram 10 sinistros de trânsito, 14 feridos e duas mortes. ///A5

Preço do gás de 
cozinha varia 
28,57%

PRF de Maringá registra 2 mortes e 14 feridos
CONSUMO ESTRADAS FEDERAIS

Em sua quinta 
participação na 
Copa do Brasil, o 
Maringá FC entra 
em campo nesta 
terça-feira (24). 
Enfrenta a equipe 
do Boavista, às 
16h30, no Estádio 
Elcyr Resende, 
em Saquarema, 
Rio de Janeiro. 
Outros seis clubes 
representam 
o Paraná na 
competição mais 
democrática do 
futebol nacional. 
///A8
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A sexta-feira, para muitos, é o dia de tomar uma cervejinha com 
os amigos ou outra bebida para relaxar das atividades do dia 
a dia, mas essa última sexta foi dia de reflexão sobre o ato de 
beber, principalmente por aqueles que eventualmente perdem 
o controle sobre o quanto bebem e o que acontece quando 
a bebida começa a fazer efeito. É que 20 de fevereiro é o Dia 
Nacional de Combate ao Alcoolismo e às Drogas e o dia 18 foi 
o Dia de Combate ao Alcoolismo. Atualmente, o 20 de fevereiro 
já tem sentido mais amplo devido ao aumento de outros tipos 
de compulsões, como a pelo jogo. Os grupos de ajuda mútua 
formados por pessoas com problemas com o jogo estão 
recebendo novos membros mais do que os grupos formados 
por pessoas com alcoolismo, drogas, compradores compulsivos, 
Vigilantes do Peso e outros. Esse fenômeno vem acontecendo 
pelo fato de os telefones celulares terem se transformado em verdadeiros cassinos com as bets esportivas e jogos ilegais no 
Brasil, como o que ficou conhecido como Jogo do Tigrinho. Maringá tem quase todos os movimentos de apoio a pessoas com 
compulsões. São grupo de pessoas que vivem o mesmo tipo de compulsão que se reúnem para conversas sobre seus problemas. 
Com isto, conseguem superar “a necessidade” de beber, de usar drogas, de fazer apostas. ///B1

Maringá conta com movimentos de 
apoio a pessoas que têm compulsões

ALCOOLISMO, JOGO, DROGA

Recém-disponível no streaming, a 
animação “Eu e meu avô nihonjin” (2025) 
é um espetáculo de cores e imagens 
sobre a história da imigração japonesa 
no Brasil. O longa-metragem dirigido por 
Célia Catunda é baseado em premiado 
romance do escritor maringaense Oscar 
Nakasato. ///A6

“Nos quarenta dias da Quaresma, Deus 
nos chama para avaliar como vivemos e 
convivemos neste mundo. As relações 
familiares e sociais, responsabilidades para com 
as pessoas, amar a Deus e ao próximo, são as 
temáticas que pontuarão a nossa boa conduta. 
É tempo de conversão, de mudança de vida. ”, 
escreve o Arcebispo de Maringá. ///A2

No Paraná, a pesquisa de preços realizada 
pelo Deral aponta que, em janeiro de 
2026, o principal produto da piscicultura 
paranaense, a tilápia, apresentou redução de 
preços no varejo, favorecendo o consumidor 
justamente no período em que a demanda 
tende a crescer. ///A4

Doenças raras
SAÚDEENTRE NOTAS

Audiências públicas
EIXOS

A Prefeitura de Maringá, por 
meio do Ipplam, realizará 
audiências públicas para 
discutir a criação de eixos de 
comércio e serviços nas ruas 
Júlio Favoretto, Marino Paulichi, 
José do Patrocínio, José Caovilla 
e José Martins de Oliveira. 
Confira esta e outras notícias no 
“Informe OM”. ///A3

Formação musical
“A formação musical 
não nasce pronta. 
Ela se constrói por 
absorção. Primeiro 
se escuta, depois se 
repete, em seguida 
se entende, e por fim 
se transforma. Esse 
processo é cumulativo”, escreve André Drago, em 
sua coluna semanal “Entre Notas”. ///A5

Maringá é um caso 
raro de cidade que tem 
profissionais capacitados 
para atender pacientes de 
doenças raras, inclusive 
pelo SUS, e tem a 
Associação dos Amigos do 
Hospital da Criança voltada 
para acompanhamento 
desses pacientes. ///A7
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O protagonismo na
trilha da vida

O que as pessoas precisam para ser felizes 
e realizadas profissionalmente, e quando 
isso irá acontecer? A pergunta, que mui-
tos se fazem e parece saída de um bis-
coito da sorte, é, na verdade, um convite 
sério à reflexão. Afinal, enquanto adiamos 
respostas, a vida vai passando em ritmo 
acelerado, como uma batida marcante 
que não dá tempo de voltar para a grava-
ção. E se tem algo que aprendemos, cedo 
ou tarde, é que o tempo é valioso demais 
para esperar pelo amanhã.

Assumir o protagonismo da própria 
vida é, portanto, menos uma questão de 
desejo e mais de ação. Não basta sonhar 
com as realizações. É preciso identificar 
objetivos com clareza, dar nome e forma 
aos planos e se dedicar a eles com a in-
tensidade de quem sabe que cada take 
conta. Entretanto, a jornada não se resu-
me a atingir a grande meta. Também é 
preciso valorizar o que já conquistamos, 
aquelas vitórias discretas que, quando 
mixadas, criam a base sólida para con-
quistas mais ousadas.

Claro, nem sempre o roteiro segue 
exatamente como imaginamos. Novas 
situações, métodos, processos e oportu-
nidades batem à porta e, muitas vezes, 
somos nós que relutamos em apertar o 
play. A boa notícia é que abrir-se ao novo 
pode gerar efeitos sonoros extraordiná-
rios. E aqui surge uma primeira descober-
ta: nossas escolhas são essencialmente 
emocionais. Usamos a razão apenas para 
justificá-las depois. Quando você percebe 
isso, passa a ter condições reais de fazer 
escolhas mais conscientes e alinhadas ao 
que realmente importa.

Outro ponto essencial é entender que o 
acaso e a aleatoriedade influenciam for-
temente nossa trajetória. Muitas vezes, 
o que parece um contratempo é, na ver-
dade, a oportunidade de criar uma nova 
faixa, de remixar sua história e encontrar 
um som ainda mais potente. Essa cons-

ciência muda a forma como encaramos 
os desafios.

No campo profissional, protagonismo 
não significa, necessariamente, ocupar 
o cargo de direção. O integrante de uma 
equipe de gravação talvez nunca seja o 
produtor executivo, mas precisa ser impe-
cável naquilo que faz. O que dá força a um 
time não é só a soma de talentos técni-
cos, mas o comprometimento individual 
de cada um. Quando cada integrante se 
dedica de verdade ao seu objetivo, o co-
letivo se transforma em uma sonoridade 
única e poderosa.

Sei bem do poder dessa soma: ao longo 
da minha carreira, fui o criador da assina-
tura musical do iFood — hoje a mais re-
conhecida do Brasil. Esse trabalho só foi 
possível porque talento individual e força 
coletiva caminharam juntos para criar um 
som que marcou presença no dia a dia de 
milhões de pessoas.

Também é preciso lembrar que felici-
dade não está apenas em alcançar uma 
grande meta distante. Ela se revela quan-
do dividimos objetivos em etapas curtas, 
executáveis e possíveis de realizar agora. 
São esses pequenos takes que, somados, 
constroem a trilha sonora da realização.

E há ainda um aspecto muitas vezes 
esquecido: o altruísmo. Ao se abrir para 
novas experiências e para o outro, você 
amplia sua própria faixa de possibilida-
des. A decisão de colaborar, ajudar e com-
partilhar conecta você a pessoas e pers-
pectivas que não teria acesso sozinho. É 
esse gesto que abre portas para plenitude 
e felicidade.

Ser afinado consigo mesmo é, em últi-
ma instância, uma escolha diária. É ter 
coragem de gravar novos takes, mesmo 
que desafinem no início, e de se integrar 
à mixagem do conjunto. Porque, no fundo, 
felicidade não é um destino distante. Ela 
está no ato de sonorizar com empenho, 
paixão e propósito a trilha da própria vida.

Alvaro Fernando
É formado em Direito pela USP, é músico, escritor, palestrante e autor de trilhas de comerciais premiado em 

Cannes, Londres e Nova York
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O pecado da
desobediência

Nos quarenta dias da Quaresma, Deus 
nos chama para avaliar como vivemos 
e convivemos neste mundo. As rela-
ções familiares e sociais, responsabi-
lidades para com as pessoas, amar a 
Deus e ao próximo, são as temáticas 
que pontuarão a nossa boa conduta. É 
tempo de conversão, de mudança de 
vida. Reatar as relações machucadas 
pelo pecado. A Igreja é mantenedora 
da ordem estabelecida por Deus para 
dar sentido à vida, obedecer aos man-
damentos, seguir os passos de Jesus 
por meio do Evangelho.

Teremos quarenta dias de preparação 
para celebrar a Páscoa do Senhor. O 
mistério da vida, paixão, morte e ressur-
reição de Jesus se celebra com o cora-
ção puro, porque dele brota a certeza da 
nossa salvação.

Quaresma é tempo de intensificar 
a vida de oração sincera e coerente a 
Deus; a esmola, coração generoso que 
se compadece para com os mais ne-
cessitados; o jejum, desprendimento de 
todos os excessos. A conversão tem re-
flexos na vida junto ao próximo. Jesus 
manda amar o próximo, cuidar do pró-
ximo, se interessar pela dor do próximo.

Neste primeiro Domingo da Quares-
ma, no Evangelho (Mt 4,1-11), Jesus 
vai ao deserto orar, mas é tentado pelo 
diabo. Jesus vence todas as tentações 
no deserto. Na primeira leitura deste 
domingo (Gn 2.7-9; 3,1-7), temos a nar-
rativa da desobediência de Adão e Eva. 
A serpente, agente tentador, inebriou o 
primeiro casal que vivia livre e feliz no 
Éden. A estulta serpente provoca o pri-
meiro casal humano para uma suposta 
vida além da promessa feita a Adão e 
Eva, viver sem o reconhecimento de que 
são criaturas limitadas.

Quando o excesso entra na mente do 
ser humano, as coisas se complicam e 
se distanciam da ordem natural. O ser 
humano busca o que não lhe compete, 
se perde, estraga a sua originalidade, de-

sobedece, interrompe a ordem da convi-
vência com a natureza criada por Deus.

Jesus Cristo veio restaurar a huma-
nidade perdida pela desobediência a 
Deus. Adão e Eva foram tentados por 
uma vez e deixaram o pecado se instalar 
na vida humana. Jesus, para eliminar o 
pecado original, a desobediência a Deus, 
após o Batismo, foi ao deserto orar a 
sós com Deus, foi tentado por três ve-
zes e superou todas elas. Ao término de 
Sua missão neste mundo, no caminho 
ao calvário, Jesus sofreu a tentação de 
abandonar o caminho da cruz, mas foi 
fiel, obediente a Deus até o fim. Morreu, 
mas ressuscitou. Eis a razão da nossa 
fé, eis o caminho a ser percorrido na 
Quaresma para rever nosso caminhar e 
como superar as tentações, pois: “Como 
a falta de um só acarretou condenação 
para todos os homens, assim o ato de 
justiça de um só trouxe, para todos os 
homens, a justificação que dá a vida” 
(Rm 5,12-19).

Portanto, temos quarenta dias para 
profundar na reflexão sobre os peca-
dos que machucam a nossa vida pes-
soal, familiar e comunitária para poder-
mos celebrar o dom da nossa salvação 
na festa da Páscoa. Mas é preciso ar-
rumar a casa, arrumar o coração, sen-
sibilizar-se com os que não têm casa, 
com os que não têm moradia, com os 
abandonados.

A Igreja contribui com a Campanha 
da Fraternidade com o tema “Fraterni-
dade e Moradia” e com o lema “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14). Trata-se de 
uma proposta profundamente evangé-
lica, pastoralmente urgente e teologica-
mente consistente, que toca o coração 
da fé cristã e interpela diretamente a 
consciência e a prática dos discípulos 
de Jesus. A conversão se manifesta na 
compaixão pela precariedade de mora-
dia de milhões de famílias, que justifica 
o processo da nossa conversão em obe-
diência a Deus.

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá e Presidente Nacional da Pastoral da Criança

O Maringá FC está de técnico novo. 
Espero que isso seja uma mudança 
de chave na temporada de 2026, que 
até aqui foi muito abaixo do que a fiel 
torcida maringaense espera do princi-
pal clube da cidade.
Carla Souza Andrade
Maringá-PR

O rebaixamento do Galo Maringá e 
a fraca campanha do Maringá FC 
no Paranaense abrem caminho para 
uma velha discussão: não seria me-
lhor ter apenas um clube de futebol 
profissional para representar a Cida-
de Canção? Será que duas ou três 
agremiações não dividem as forças e 
o dinheiro?
Larissa Savarin
Maringá-PR

A realização do Carnaval em 2026 
gerou debate em Maringá. Principal-
mente em relação ao novo local de 
realização, comumente associado ao 
agronegócio.
Gilberto Montarin
Maringá-PR
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OPINIÃO

O discípulo que correu mais
depressa tem maior amor

A vida venceu a morte. Viva a vida! Aleluia! É a 
Páscoa do Senhor! 

A razão profunda da existência humana é 
o amor. Vivemos para amar. Somente para 
amar. Com amor agimos, servimos, convive-
mos, integramos, incluímos, acolhemos. O 
amor deve ser testemunhado com alegria de 
modo a favorecer a comunhão eclesial. Che-
gamos em tempo favorável e a superação 
dos sofrimentos de Cristo nos fortalece para 
vencer os nossos sofrimentos cotidianos. A 
razão é a vida e não a morte. A ressurreição 
é a superação da morte, a fé nos anima e o 
testemunho nos confirma que Jesus Cristo 
ressuscitou e grande é a nossa alegria. 

As três primeiras pessoas que viram o túmu-
lo vazio experimentaram o silêncio vitorioso de 
Deus ao ressuscitar seu Filho amado. Maria 
Madalena, a figura da grande conversão e, a ex-
pressão estupenda de amor pelo Senhor, é pre-
miada como a primeira a ver os panos dobrados 
e o túmulo vazio. João, aquele discípulo que não 
abandonou Jesus na hora da Cruz, chegou em 
segundo lugar. Pedro, mais experiente, aquele 
que deve desculpas, ser perdoado pelo Mestre, 
chegou em terceiro lugar. Configura-se assim 
a comunidade que vê e dá testemunho. Para 
quem crê, basta sinais. Viram os panos dobra-
dos, ambiente limpo e organizado, o túmulo va-
zio, confirmou-se a fé no Senhor. 

A pressa do discípulo amado, impulsionado 
pelo testemunho de Maria Madalena, é o pre-
núncio da comunidade reunida, chamada a tes-
temunhar a Ressurreição do Senhor.

João, símbolo do discípulo fiel que prega a 
concórdia, cede o primeiro lugar a Pedro para 
ver com os próprios olhos que o arrependimen-
to traz frutos de vida nova. Se outrora, Pedro O 
havia negado por três vezes, o Mestre favoreceu 
a ele o primeiro sinal da reconciliação e cedeu 
a grande oportunidade de testemunhar que a 
vida venceu a morte. Enquanto a morte silencia 

e desaparece, a vida toma novo ardor, perfume 
existencial, mobiliza, renova as forças para cor-
rer, chega com pressa, reúne e fortalece a comu-
nidade. Agora não mais ao redor do Jesus histó-
rico, mas sim, do Ressuscitado, Aquele que dá a 
vida para a eternidade.

A conversão gera a humildade, simbolizada na 
atitude de João que cede a Pedro, arrependido, 
entrar primeiro no túmulo vazio e certificar: Ele 
está vivo para sempre, Ressuscitou.

Novamente correm para retornar à comuni-
dade fragmentada, sofrida, frustrada. A fé de-
volve vida, oxigena a existência, dá credibilida-
de, fortalece a sensação amorosa e a alegria 
se torna vida fecunda. “Mas Deus o ressuscitou 
no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
não a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus depois que ressuscitou 
dos mortos” (At 10,40-41). A grande missão 
dos discípulos, os primeiros que foram privile-
giados ao verem o túmulo vazio, foi transferido 
para nós, os batizados, a missão de testemu-
nhar que Jesus está vivo no meio de nós. “Se 
ressuscitastes com Cristo, esforça-vos por al-
cançar as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; aspirar às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres” (Cl 3,1-2).

A vocação cristã é fortalecer na comunidade 
de fé o testemunho de vida digna que acolhe to-
das as pessoas que buscam sentido para suas 
vidas. É missão nossa, apresentar para toda a 
humanidade a vida renovada no Cristo Ressus-
citado para que o mandato do Senhor seja cum-
prido, e nenhuma criatura humana passe fome 
ou se sinta excluído da sociedade.

Que tenhamos pressa para testemunhar vida 
renovada. Quem corre mais, revela que ama 
muito mais. Que o nosso amor chegue logo nos 
corações de todas as pessoas como a imagem 
e a semelhança de Deus.

Feliz Páscoa!

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá 

‘Não existe droga inocente’

Assim como não existe droga inofensiva, to-
das causam algum dano e deixam sequelas. 
Já houve quem dissesse que a maconha era 
uma droga light, inofensiva; hoje sabemos 
comprovadamente que ela tem efeitos e re-
sultados bastante danosos. 

Outras importantes pesquisadoras sobre 
drogas no mundo, caso da psiquiatra mexica-
na Nora Volkow, comprovam as consequên-
cias do uso de drogas no cérebro. Nos anos 
80, ela conduziu estudos que provaram que 
a cocaína tinha, sim, a capacidade de viciar 
o usuário e de causar danos permanentes no 
cérebro. Até então, ela era considerada uma 
droga relativamente segura.

A única droga que “ainda” é classificada 
como segura é a cafeína. Sabe-se que ela é 
estimulante e produz efeitos farmacológicos 
nos receptores de adenosina, mesmo assim 
é considerada uma droga. Porém, não há evi-
dências de que vicie nem de que seja tóxica, 
a não ser que você tenha problemas cardio-
vasculares. Ainda não sabemos se é preju-
dicial a crianças e adolescentes, mas para 
adultos não é.

Já a maconha tem efeitos bastante da-
nosos, bloqueando receptores neurais mui-
to importantes. Estudos feitos em animais 
mostram que seus princípios ativos podem 
aumentar a ansiedade, diminuir a memória 
e abrir portas para a depressão. É claro que 
para algumas pessoas, essas consequên-
cias negativas podem até não acontecer, 
mas até agora não temos como saber quem 
é tolerante a droga e quem não é. A maconha 
é considerada porta de entrada para outras 
drogas, assim como ao olharmos os dados 
de quem a fuma, geralmente começaram 
com cigarros ou álcool.

Durante a adolescência, as pessoas bebem 
e fumam, porque esses produtos são lícitos, 
estão disponíveis, mas quando eles crescem 
estão mais propensos a usar drogas mais pe-
sadas. Uma leitura alternativa é que a expo-
sição à nicotina e ao álcool na juventude faz 
com que as pessoas fiquem mais vulneráveis 
aos efeitos de outras drogas.

Maria Luiza Lemos Dutra
Psicológa, Conselheira em Dependência Química e  Especialista em Aconselhamento Familiar

marialuiza.psi.dutra@gmail.com   -   WhatsApp: (44) 99877-2020

HUMOR

ARTIGO

Estamos na época das feiras 
agropecuárias, que movimen-
tam a economia. Agora, tem a 
ExpoLondrina. Parabéns ao jor-
nal O Maringá pela matéria so-
bre esse evento!
Gilmar Costa Neto
Maringá-PR

O burburinho é gigantesco em 
Maringá por causa desse jogo 
contra o Flamengo. Isto é ótimo! 
O time da Cidade Canção nos ho-
lofotes do Brasil inteiro.
Raimundo Stegner
Sarandi-PR

Que legal ver nas páginas de O 
Maringá matéria sobre a dupla 
Wesley e Augusto. Sou fã deles! 
Fico agradecido ao repórter Cláu-
dio Viola.
Ana Cláudia Belizzari
Maringá-PR
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A exposição precoce muda a sensibilida-
de do sistema de recompensa do cérebro, e 
como ele se torna menos sensível, os jovens 
buscam a compensação nas drogas.

Por que geralmente começam a usar drogas 
na adolescência?

O cérebro do adolescente é menos conec-
tado do que o de um adulto, eles ainda não 
conseguem controlar a intensidade de suas 
emoções e desejos, isso faz com que vivam 
de maneira mais perigosa, assumindo o risco 
de experimentar drogas.

Faz parte dos hábitos dos brasileiros come-
morarem com bebidas alcoólicas, acredita-
vam não ter problema. Mas a partir do século 
XX, esse consumo de maneira frequente ou 
exagerada de álcool, surge como sendo consi-
derado uma doença orgânica. Mais tarde des-
cobre-se também que o fenômeno do alcoo-
lismo se manifesta no físico, no psicológico e 
no social. Em 1996, a Organização Mundial da 
Saúde anuncia que alcoolismo é uma doença, 
progressiva, incurável e fatal. 

As drogas mais conhecidas em nosso País 
como a cocaína, merla, crack, voláteis, inalan-
tes, a heroína, o ecstasy e outras tantas que 
são inventadas em laboratórios, sem exceção, 
todas cobram o seu preço.

Existem ainda os chás (alucinógenos) que 
muitos dizem ser terapêuticos; o mais conhe-
cido entre eles é o Santo Daime. Existe uma 
seita que legaliza o chá como parte integrante 
do tratamento (que leva o mesmo nome), que 
trabalha com regressão, alucinação e delírios, 
com a intenção de autoconhecimento e perdão.

Porém, depois da morte de um cartunista 
brasileiro e seu filho por um jovem com sinto-
mas de esquizofrenia e que usava constante-
mente maconha e dimetiltriptamina (DMT), na 
forma de chá, conhecida como Santo Daime, 
descobriram que agrava o sintoma da doença, 
de forma abrupta e veloz.

Em suas pesquisas, a Dra. Nora Volkow des-
cobriu que o córtex orbitofrontal, que é a prin-
cipal área do cérebro afetada por quem tem 
transtorno obsessivo - compulsivo, também 
está ligado ao vício. 
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Audiências
A Prefeitura de Maringá, 
por meio do Instituto de 
Pesquisa e Planejamento 
Urbano de Maringá 
(Ipplam), realizará 
audiências públicas para 
discutir a criação de eixos 
de comércio e serviços 
nas ruas Júlio Favoretto, 
Marino Paulichi, José do 
Patrocínio, José Caovilla 
e José Martins de 
Oliveira.

Audiências 2
Os encontros serão 
realizados nos dias 
12, 17 e 19 de março 
nas Unidades de 
Planejamento Territoriais 
(UTPs) correspondentes, 
conforme previsto na 
legislação vigente.

Audiências 3
As audiências atendem 
à Lei de Uso e Ocupação 
do Solo de Maringá. 
Conforme a legislação, 
as alterações de eixos 
de comércio podem 
ser feitas apenas com 
parecer prévio do 
Conselho Municipal de 
Planejamento e Gestão 
Territorial e devem passar 
por audiência pública. 
Mais informações: https://
encurtador.com.br/DozC

Audiências 4
Para participar das 
audiências, não há 
necessidade de inscrição 
prévia, basta comparecer 
no local. As contribuições 
também podem ser 
enviadas por e-mail: 
ipplam_dpgt@maringa.
pr.gov.br

Interdição
A avenida Major 
Abelardo José da Cruz, 
no cruzamento com a 
avenida das Indústrias, 
está com interdição 
temporária, com trânsito 
em meia pista. Segue até 
este domingo, 22, das 9h 
às 17h, e foi autorizada 
para a execução de 
obras privadas de ligação 
de rede de esgoto. A 
informação é da Prefeitura 
de Maringá.

Interdição 2
Veículos pesados deverão 
utilizar a Das Indústrias 
como rota de desvio. 
Os agentes de trânsito 
estarão no local para 
orientar motoristas.

Carnaval
A Prefeitura de Maringá, 
por meio da Secretaria 
de Cultura e com apoio 
de outras secretarias 
municipais, realizou 
de 14 a 17 de fevereiro 
o Carnaval Maringá 
2026. O evento reuniu 
46 mil pessoas ao 
longo dos quatro dias 
de programação e 
arrecadou 50 toneladas 
de alimentos, que serão 
destinadas a entidades 
assistenciais do 
município.

Carnaval 2
Com uma programação 
diversa, o Carnaval 
contou com shows de 
Bonde do Forró, Edy 
Lemond, banda Nova 
Dimensão, Pegada LP, 
MC Jacaré e banda 
Deixa Clarear. Também 
movimentaram o público 
os bloquinhos Bumbum 
de Ouro, Tey, Kika na Rua 
e diversos DJs.

Viniltagem
O circuito Viniltagem 
chega a seu segundo e 
último dia na primeira 
feira de vinil em Maringá 
de 2026. Neste domingo, 
22, tem comercialização 
de discos no Condor da 
avenida Colombo, 3.404, 
próximo ao viaduto da 
Tuiuti.

Viniltagem 2
A primeira Viniltagem 
tem discos, CDs, DVDs, 
camisetas, miniaturas, 
acessórios e antiguidades. 
No ano passado, esse 
circuito fez mais de 40 
eventos no Paraná, Santa 
Catarina e São Paulo. É 
hoje a feira de discos mais 
regular na região Sul do 
país.

Viniltagem 2
O diferencial da Viniltagem 
é ter discos que não tem 
em nenhuma outra feira 
na região. Incluindo novos 
lacrados e raridades 
de época. Com venda, 
compra e troca. Para 
saber mais, acompanhe 
o perfil @viniltagem no 
Instagram.

Curso
O Curso de Produção 
Executiva para Cinema 
está com inscrições 
abertas em Maringá. Será 
ofertado em 7 de março 
(sábado), no Cine UEM 
(Bloco 036) do campus 
sede da Universidade 
Estadual de Maringá. 
Inscrições: https://
encurtador.com.br/Xcac

Cursos
Durante os meses
de março e abril de 2026, 
vão acontecer cursos 
de formação básica 
em Produção Executiva 
para Cinema e Roteiro 
Cinematográfico. Os 
cursos são presenciais 
e gratuitos como 
contrapartida social dos 
projetos da Desatino 
Filmes aprovados nos 
editais da LPG PR.

Cursos 2
Maringá, Guarapuava, 
Ponta Grossa, Foz 
do Iguaçu, Cascavel, 
Umuarama, Campo 
Mourão e Rio Negro são 
as cidades que receberão 
um ou ambos os cursos. 
As datas, horários, locais 
e forma de se inscrever 
serão divulgadas 
conforme a agenda de 
cada cidade. Siga: @
desatino.filmes

Slam
O Slam Pé Vermelho 
completa sete anos em 
Maringá e terá edição 
especial neste domingo, 
22, com microfone 
aberto, muita emoção, 
plateia quente e palavra 
afiada. Será no Turco 
Conveniência (Av. Mario 
Clapier Urbinatti, 843), a 
partir de 16h.

Slam 2
Para quem não sabe, 
o Slam Pé Vermelho 
é uma comunidade 
poética que se reúne 
mensalmente para o 
campeonato de poesia 
falada. Nesse formato, 
poetas apresentam 
poemas autorais de até 
3 minutos e recebem 
notas de um júri popular 
formado por pessoas da 
plateia.

GERAL

Quem passa no campus sede 
da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) deve ter no-
tado um veículo suspenso 
em uma estrutura específica, 
próximo ao Restaurante Uni-
versitário (RU), até a semana 
passada. O cenário desperta, 
no mínimo, curiosidade. Ainda 
mais porque é plotado com as 
cores da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF).

Trata-se tão somente do tra-
balho da InovaTech – Empre-
sa Júnior dos cursos de Enge-
nharia Mecânica e Engenharia 
Elétrica da UEM. É o terceiro 
protótipo do simulador de ca-

potamento, equipamento vol-
tado à conscientização sobre a 
importância do uso do cinto de 
segurança. O projeto, desen-
volvido por estudantes, já tem 
destino certo: foi adquirido 
pela PRF de São Paulo e será 
utilizado em ações educativas e 
feiras no estado.

Segundo informações da 
ASC/UEM, esse equipamen-
to reproduz o movimento de 
um capotamento real, giran-
do o veículo em seu próprio 
eixo, com controle de rotação 
por meio de inversor de fre-
quência, permitindo simular a 
experiência de forma segura e 

controlada.
Para a pró-reitora de Ex-

tensão e Cultura da UEM, 
professora Vânia Malagutti, o 
trabalho desenvolvido pelas 
empresas juniores representa, 
na prática, a concretização dos 
princípios da universidade pú-
blica, gratuita e de qualidade.

“Desde que assumi a Pró-
-Reitoria, em outubro, um dos 
primeiros eventos de que parti-
cipei foi das empresas juniores 
de Maringá. Fiquei extrema-
mente impressionada com o 
nível de organização, engaja-
mento e profissionalismo dos 
estudantes. É um trabalho que 

revela valores e princípios que 
prezamos na universidade. 
Eles materializam isso na prá-
tica”, destaca.

Segundo a pró-reitora, as 
empresas juniores são projetos 
extensionistas que articulam 
ensino, pesquisa e extensão de 
forma integrada. “O estudante 
coloca o conhecimento em prá-
tica, dialoga com a sociedade, 
entende contratos, negociações 
e demandas reais. Sai da uni-
versidade muito mais prepara-
do para o mundo do trabalho, 
com portfólio e experiência pro-
fissional ainda na graduação”, 
afirma. (Da Redação)

O Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) pu-
blicou, na sexta-feira, 20, que 
a taxa de desocupação do país 
no 4° trimestre de 2025 foi 
de 5,1%, redução significativa 
frente ao trimestre anterior 
(5,6%) e recuando 1,1 p.p. ante 
o mesmo trimestre móvel de 
2024 (6,2%).

Ante o trimestre anterior, a 
taxa de desocupação recuou 
em seis unidades da federação: 
São Paulo (0,5 p.p.), Rio de 
Janeiro (0,6 p.p.), Pernambu-
co (1,2 p.p.), Distrito Federal 
(1,2 p.p.), Paraíba (1,3 p.p.) e 
Ceará (1,4 p.p.), com estabili-
dade nas demais. As maiores 
taxas de desocupação foram de 
Pernambuco (8,8%), Amapá 
(8,4%) e Alagoas (8,0%), Bahia 
(8,0%) e Piauí (8,0%); as me-
nores foram de Santa Catarina 
(2,2%), Espírito Santo (2,4%), 
Mato Grosso do Sul (2,4%) e 
Mato Grosso (2,4%).

A taxa de desocupação por 

InovaTech conclui 3º protótipo do simulador de capotamento

Taxa de desocupação no país é de 5,1%, aponta IBGE

UEM

MERCADO DE TRABALHO

Foto: Arquivo/Ag. Brasil

Foto: Ilustrativa/Freepik

Com valor médio de R$ 123,75, preço 
do gás de cozinha varia 28,57%

PROCON MARINGÁ

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

O preço do gás de cozinha em 
Maringá vive momento de 
rara estabilidade. Nesse ce-
nário, o consumidor que for 
adquirir hoje o produto vai 
encontrar uma variação de até 
28,57% nos valores praticados 
na cidade. É o que informa a 
mais recente pesquisa do Pro-
con da cidade.

Segundo o levantamento 
consultado pela reportagem, 
o menor preço é de R$ 105, e 
o maior de R$ 135, para entre-
ga. Já o custo médio é de R$ 
123,75. Vale lembrar que os va-
lores estão sujeitos a alterações 
diárias. O preço pesquisado é 
para pagamento à vista e po-
dem variar conforme a região 
de entrega.

O menor preço nesse levan-
tamento foi encontrado so-
mente em um estabelecimen-
to. Por sua vez, o maior preço 
em dois locais. O dado curioso 
é a variedade em valores como 
R$ 125, R$ 110, R$ 127, R$ 
118, R$ 115...

O órgão de defesa do consu-
midor pesquisou 36 estabele-
cimentos maringaenses, sendo 
que o monitoramento do preço 
do GLP (gás de cozinha 13 kg) 
é realizado via telefone pelo 
Procon de Maringá. Para en-
contrar a pesquisa completa e 
os locais ouvidos, acesse o link 
do Procon (https://encurta-
dor.com.br/zevn).

Órgão de defesa do consumidor pesquisou 36 estabelecimentos 
maringaenses, sendo que o monitoramento do preço do GLP (gás de 
cozinha 13 kg) é realizado via telefone pelo Procon de Maringá

NOVEMBRO
Em consulta ao site do Pro-

con Maringá, a última pes-
quisa realizada antes dessa 
de 2026 havia sido divulgada 
em 17 de novembro do ano 
passado. Naquele momen-
to, o preço médio do gás de 
cozinha tinha ficado em R$ 
123,80, um pouco maior que 
o valor atual.

Ao final de 2025, os marin-
gaenses pagavam pelo produto 
entre R$ 105 (menor preço) e 
R$ 135 (maior preço), cenário 
idêntico a este mês de feverei-
ro, ou seja, uma variação de 
28,57%. A diferença é que hoje 
a média está menor (-0,04%). 
Em linhas gerais, pode-se di-
zer que os preços praticados 
na Cidade Canção têm man-
tido estabilidade nos últimos 
três meses.

COMBUSTÍVEL
Em outro levantamento, di-

vulgado em 13 de fevereiro, 
o Procon da Cidade Canção 
constatou que o preço da gaso-
lina comum variou 11,69% nos 
postos de combustível em Ma-
ringá. Os motoristas pagavam 
entre R$ 5,99 (menor preço) e 
R$ 6,69 (maior preço). O valor 
médio por litro era de R$ 6,53.

Já a gasolina aditivada, varia-
va 13,14%, podendo ser com-
prada entre R$ 6,09 e R$ 6,89. 
Ela custava em média R$ 6,68.

Em 6 de fevereiro, por exem-
plo, a variação da gasolina co-
mum foi de 11,69% na cidade, 
com valores entre R$ 5,99 e 
R$ 6,69; média de R$ 6,53. 
E gasolina aditivada, fluxo de 
13,14%, sendo que os preços 
ficaram entre R$ 6,09 e R$ 
6,89, média de R$ 6,68.

Segundo o levantamento consultado pela reportagem, o menor 
preço é de R$ 105, e o maior de R$ 135, para entrega

No primeiro mês do ano, o 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
ficou em 0,33%, repetindo o 
índice de dezembro de 2025. 
Em sentidos opostos, a gasoli-
na, com alta de 2,06%, e a luz 
elétrica residencial, com queda 
de 2,73% nos preços, foram as 
principais influências para o 
índice em janeiro. Com isso, 
o acumulado em 12 meses fi-
cou em 4,44%. Em janeiro de 
2025, o IPCA foi de 0,16%.

Dentre os nove grupos, 
Transportes (0,60%) foi o res-
ponsável pelo maior impacto 
no índice de janeiro (0,12 p.p.), 
com a alta de 2,14% nos com-
bustíveis, em especial na gaso-
lina (2,06%), principal impacto 
individual no resultado do mês 
(0,10 p.p.). A variação dos de-
mais combustíveis foi: etanol 
(3,44%), óleo diesel (0,52%) e 
gás veicular (0,20%).

Por outro lado, o grupo Ha-
bitação apresentou queda de 
0,11% em janeiro, por conta da 
redução de 2,73% na energia 
elétrica residencial, maior im-
pacto negativo no resultado do 
mês (-0,11 p.p.). Em dezembro, 
estava em vigor a bandeira ta-
rifária amarela, com a cobran-
ça adicional de R$ 1,885 a cada 
100 Kwh consumidos. Já em 
janeiro, a bandeira vigente era 
a verde, sem custo adicional 
para os consumidores. Além 
de Habitação, o outro grupo 
que apresentou queda nos 
preços foi vestuário (-0,25%).

sexo foi de 4,2% para os ho-
mens e 6,2% para as mulheres 
no 4° trimestre de 2025. Já a 
taxa de desocupação por cor ou 
raça ficou abaixo da média na-
cional (5,1%) para os brancos 
(4,0%) e acima para os pretos 
(6,1%) e pardos (5,9%).

A taxa de desocupação para 
as pessoas com ensino médio 
incompleto (8,7%) superava as 
taxas dos demais níveis de ins-
trução. Para as pessoas com ní-

vel superior incompleto, a taxa 
foi 5,6%, mais que o dobro da 
verificada para o nível superior 
completo (2,7%).

No 4° trimestre de 2025, a 
taxa composta de subutilização 
(percentual de pessoas desocu-
padas, subocupadas por insufi-
ciência de horas trabalhadas e 
na força de trabalho potencial 
em relação a força de trabalho 
ampliada) foi de 13,4%. Piauí 
(27,8%) teve a maior taxa, 

seguido por Bahia (25,4%) e 
Alagoas (25,1%). As menores 
taxas foram de Santa Catarina 
(4,4%), Espírito Santo (5,9%) e 
Mato Grosso (6,1%).

O percentual de desalenta-
dos (frente à população na for-
ça de trabalho ou desalentada) 
no 4º tri de 2025 foi de 2,4%. 
Maranhão (9,1%), Alagoas 
(8,0%) e Piauí (7,3%) tinham 
os maiores percentuais e os 
menores estavam em Santa 
Catarina (0,3%), Rio Grande 
do Sul (0,6%) e Mato Grosso 
do Sul (0,6%).

No quarto trimestre de 2025, 
o percentual de empregados 
com carteira assinada era de 
74,4% dos empregados do se-
tor privado no país. Os maio-
res percentuais estavam em 
Santa Catarina (86,3%), São 
Paulo (82,2%) e Rio Grande 
do Sul (81,5%), enquanto os 
menores foram no Maranhão 
(52,5%), Piauí (54,3%) e Paraí-
ba (54,8%). (Da Redação)

Taxa de desocupação por sexo foi de 4,2% para os homens e 6,2% 
para as mulheres no 4° trimestre de 2025
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Iniciada na última Quarta-
-feira de Cinzas, 18, a Qua-
resma é um período de 40 
dias de reflexão para os cató-
licos, antecedendo os ritos da 
Páscoa. Uma das suas mar-
cas é o consumo de peixes, 
reduzindo a presença de car-
nes vermelhas no prato dos 
brasileiros. Esse comporta-
mento costuma movimentar 
o mercado e elevar as vendas 
de pescados em supermerca-
dos e peixarias.

No Paraná, a pesquisa de 
preços realizada pelo Depar-
tamento de Economia Ru-
ral (Deral), da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento 
(Seab), aponta que, em janeiro 
de 2026, o principal produto 
da piscicultura paranaense, a 
tilápia, apresentou redução de 
preços no varejo, favorecendo 
o consumidor justamente no 
período em que a demanda 
tende a crescer.

O quilo do filé de tilápia foi 
comercializado em janeiro de 
2026 por R$ 53,86, valor 5% 
inferior ao registrado no mes-
mo período de 2025. Já os da-
dos do IPCA, índice oficial de 
inflação calculado pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), indicam uma 
queda ainda mais expressiva 
nos preços da tilápia, de 12,1% 
no mesmo período analisado, 
reforçando a tendência de re-
dução no custo do pescado ao 
consumidor.

O Paraná é um dos princi-
pais polos pesqueiros do país 
justamente pela liderança na 
produção e exportação de ti-
lápia, uma das espécies mais 
procuradas pelos consumi-
dores. Em 2024, o Estado al-
cançou produção de 250 mil 
toneladas, alta de 17% em 
comparação com 213 mil to-
neladas no ano anterior.

O mais recente boletim se-
manal do Departamento de 
Economia Rural (Deral), da 
Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento (Seab), aponta 
que, com a colheita do taba-
co próxima de 90%, o Paraná 
caminha para uma produção 
recorde de aproximadamente 
210 mil toneladas. A área cul-
tivada de 86 mil hectares é a 
maior da história do estado e 
apresentou aumento de 4% em 
relação a 2025.

Somado à produtividade su-
perior à do ciclo anterior, esse 
incremento permitirá que os 

produtores superem, pela pri-
meira vez, o patamar das 200 
mil toneladas, superando as 
marcas de 195 mil toneladas 
registradas em 2017 e 2025.

Ao contrário de outros pro-
dutos agrícolas que sofreram 
queda nos preços nos últimos 
12 meses, o tabaco deve apre-
sentar reajuste acima da infla-
ção. “Graças ao modelo de inte-
gração da cadeia, que permite 
a negociação direta entre pro-
dutores e indústria, a Afubra 
já relata os primeiros acordos: 
um aumento linear de 7% em 
todas as classificações. O índi-

ce, definido prioritariamente 
pelo aumento dos custos de 
produção, deve garantir uma 
rentabilidade maior ao produ-
tor diante do elevado volume 
desta safra”, diz o boletim.

Essa atividade é conduzida 
essencialmente por pequenos 
produtores, cujas famílias 
estão fixadas nos próprios 
municípios de cultivo. Esse 
novo ciclo de lucratividade 
deve injetar recursos dire-
tamente na economia local, 
fortalecendo o comércio das 
regiões onde o tabaco é o pro-
tagonista. (Da Redação)

No setor de ovos, que acompa-
nha a tradicional migração do 
consumo de carnes vermelhas 
para proteínas alternativas, 
houve aumento no valor de co-
mercialização em Curitiba, im-
pulsionados pela volta às aulas e 
pela queda sazonal na produção 
nacional. Esse movimento é ex-
plicado pela combinação da de-
manda aquecida pelas compras 
institucionais para merenda es-
colar e pelo período religioso, que 
se estende até o início de abril.

“Mas apesar da elevação re-
cente, o preço dos ovos não 
deve alcançar os mesmos pa-
tamares observados em 2025. 
Para as próximas semanas, a 
expectativa é de estabilidade, 
movimento que deve permane-
cer até o encerramento da Qua-
resma”, diz a médica veteriná-
ria e analista do Deral, Priscila 
Cavalheiro Marcenovicz.

O boletim do Departamen-
to de Economia Rural (Deral), 
da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento (Seab), aponta 
que o valor atual ainda é 22,4% 
inferior ao registrado em 2025.

LEITE
O ano começa com uma relação 

de troca de 25,75 litros de leite 
por saca de milho na média esta-
dual, valor mais alto que a média 

Paraná poderá ter produção recorde

Valor de comercialização registra aumentoTilápia apresenta redução nos 
preços ao consumidor, aponta Deral

TABACO

OVOSQUARESMA
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Epifanias do Cotidiano
por Eduardo Xavier 

Não é só xingamento. É História: o peso de chamar alguém de ‘retardado’

@edu_xavierx      @loucuraficarsobrio

Scrollando o celular depois de um 
dia que pareceu durar dois, quan-
do a cidade dorme, mas as telas 
brilham, no silêncio da madruga-
da, dou de cara com os gritos. 
Não assisto ao Big Brother Brasil 
— não por esnobismo, mas por-
que o tempo, esse bem escasso, 
não me permite sentar diante da 
TV para ver vidas alheias se di-
gladiarem em confinamento. Sei, 
contudo, que o programa pode 
ser entendido como um laborató-
rio social a céu aberto, um prato 
cheio para quem estuda o com-
portamento humano e os proces-
sos mentais — e eu, acadêmico 
de Psicologia, apaixonado por 
essa ciência que tenta desvendar 
os labirintos da mente, deveria 
talvez prestar mais atenção. Mas 
naquela noite, o laboratório veio 
até mim.

Uma participante, Sol Veiga, 
aos berros, ataca outra, Milena. 
O vídeo corre as redes sociais. 
“Eita, cresce! Menina retardada, 
é doente mental? Doente mental, 
sim! Ah!”. É uma ofensa que dói. 
Não é apenas uma briga televi-
sionada para alegrar o sofá das 
famílias brasileiras. Ali, naquele 
grito, ecoam décadas de precon-
ceito e estigma.

Porque a palavra “retardada” 
não é só uma palavra. Carrega 
o peso de corpos trancados em 
porões, de olhos que vagavam 
sem vista por corredores infini-
tos, de mãos que não encontra-

vam outras mãos. A história da 
loucura no Brasil e no mundo 
é feita de silêncios impostos e 
vozes negadas. O capítulo mais 
triste talvez tenha sido escrito em 
Barbacena (MG), no Hospital Co-
lônia. Entre 1903 e 1980, estima-
-se que 60 mil pessoas morreram 
ali. Sessenta mil. Um número que 
a gente lê rápido, mas que devia 
ser lido devagar, nome por nome, 
história por história.

O Colônia não era exceção. Era 
regra. Para lá eram enviados não 
apenas os diagnosticados com 
transtornos mentais como o al-
coolismo, mas os inconvenientes 
à sociedade dita de bem: homos-
sexuais, mães solteiras, prostitu-
tas, epiléticos, mendigos. Gente 
que incomodava. Gente que a 
sociedade queria ver longe. E lon-
ge significava trancafiados, nus, 
famintos, esquecidos, em sofri-
mento físico e psíquico. O mais 
revoltante é que 70% dos internos 
não tinham diagnóstico psiquiá-
trico algum. Eram apenas pobres, 
indesejados, diferentes. Morriam 
como moscas, e seus corpos 
eram vendidos para faculdades 
de Medicina ou transformados 
em sabão, literalmente. O horror 
tem dessas ironias macabras.

Herdamos essa cultura. Apren-
demos a rir do manicômio, a fazer 
piada com a dor alheia, a usar a 
condição psiquiátrica como adje-
tivo pejorativo. “Fulano é depressi-
vo” vira sinônimo de “chato”. “Bipo-

lar” quer dizer “inconstante”. “Re-
tardado” é qualquer um que dis-
corda de nós ou age de forma que 
não compreendemos. E “doente 
mental” serve como xingamento 
supremo, aquele que reduz o ou-
tro à condição de não-pessoa. E 
o que fazemos com quem não é 
pessoa? Podemos trancar, esque-
cer, silenciar. Podemos rir.

A cena de Sol ecoa, sem que 
ela provavelmente saiba, essa 
brutalidade embrulhada de ofen-
sas. É a versão moderna do estig-
ma: uma ferramenta para separar 
o “nós” (os sãos, os normais, os 
que merecem voz) do “eles” (os 
que servem de piada, de medo, de 
escárnio). A TV escancara para o 
país inteiro, e milhares riem junto. 
Puro sadismo.

Aqui na minha região, norte do 
Paraná, essa piada sem graça 
tem endereço certo. Cresci ou-
vindo, nos campinhos de futebol, 
na escola, nas brincadeiras de 
rua: “Você é doido ou é de Loan-
da?”. E a versão: “É de Jandaia do 
Sul?”. Em referência aos hospitais 
psiquiátricos dessas cidades. No 
Rio de Janeiro, “fulano é Pinel”, 
em referência ao Instituto Philippe 
Pinel, hospital psiquiátrico em Bo-
tafogo, nome em homenagem ao 
médico francês que introduziu o 
tratamento médico nos hospícios.

Eu mesmo, criança, repeti es-
sas expressões enlatadas e per-
versas, achando que era só mais 
uma pilhéria inocente. Não era. 

Era o eco do Colônia. Era a perpe-
tuação da ideia de que existe um 
lugar para onde vão os “doidos”. 
E que esses “doidos” são matéria 
de riso, não de compaixão.

Lembro de um menino, no inter-
valo da escola, apontando para 
outro que tinha crises de ausên-
cia: “Olha o doido de Loanda”. 
A professora ouviu e deu uma 
bronca rápida, mas não explicou 
por que não se devia falar aquilo. 
Como explicar, se a própria cidade 
propaga isso? O preconceito vira 
identidade regional.

Pensemos: em meio a uma dis-
cussão acalorada, já vi ofensas de 
todo tipo. Mas há algo revelador 
no fato de que ninguém xinga o 
outro de “diabético”, “hipertenso” 
ou “asmático”. Doenças físicas 
não são usadas como sinônimo 
de inferioridade moral. Agora, 
experimente chamar alguém de 
“retardado” numa briga. A pala-
vra tem peso, tem história, tem 
sangue. “Depressivo”, “bipolar”, 
“borderline” também entram no 
cardápio cotidiano do absurdo. 
Transformamos condições clíni-
cas — muitas vezes graves, dolo-
rosas, que exigem tratamento e 
acolhimento — em adjetivos de 
desqualificação.

Isso diz muito mais a respeito 
da nossa cultura do que sobre 
quem é ofendido. Revela duas 
camadas profundas de ignorân-
cia. Primeiro: achar que sofri-
mento psíquico é falha de cará-

ter, fraqueza, escolha. Segundo: 
acreditar que existe uma linha 
clara entre “nós” (os normais) e 
“eles” (os loucos). Não existe. 
A saúde mental é um espectro. 
Todos oscilamos. Todos, em 
algum momento, podemos pre-
cisar de cuidado. A depressão 
não escolhe classe social. A an-
siedade não bate à porta pedin-
do licença. A bipolaridade não 
é defeito moral: é desregulação 
neuroquímica.

Mas nossa língua insiste em 
apontar o dedo. Em rotular. Em 
rir. O grito de Sol no BBB não é 
um descalabro isolado. É a voz 
do Hospital Colônia que insiste 
em falar. Cabe a nós ouvir esse 
grito não como entretenimento, 
mas como sintoma. E perguntar: 
que loucura é essa que insiste 
em se repetir?

No fundo, o maior doente men-
tal talvez seja uma sociedade 
que ainda precisa trancar, excluir 
e ridicularizar para se sentir sã. 
Uma sociedade que transforma 
a dor em piada e o hospício em 
ponto turístico. Uma sociedade 
que, diante do sofrimento alheio, 
vira o rosto para a tela e muda de 
canal. Ou, pior, ri.

No silêncio da madrugada, dei-
xo o celular de lado. Lá fora, a 
cidade dorme. Mas dentro dela, 
acordados, continuamos repe-
tindo palavras que deveriam ter 
ficado sepultadas com os 60 mil 
de Barbacena.

Paraná é um dos principais polos pesqueiros do país justamente 
pela liderança na produção e exportação de tilápia

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE
A Quaresma também é ca-

racterizada pela tradicional 
Campanha da Fraternidade da 
Igreja Católica. A Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) lançou oficialmente, 
na quarta-feira, 18, a edição de 
2026, em cerimônia realizada 
na sede da instituição, em Bra-
sília (DF).

Com o tema “Fraternidade 
e Moradia” e o lema “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14), a 
iniciativa convida a Igreja e a 
sociedade a refletirem sobre a 
moradia como direito funda-
mental e expressão concreta da 
dignidade humana.

Durante o evento, o secretá-
rio-executivo de Campanhas 
da CNBB, padre Jean Poul, fez 
a leitura da mensagem do Papa 
Leão XIV para a Quaresma. 
No texto, o Pontífice destacou 
a tradição de mais de 60 anos 
da Campanha da Fraternidade 
como expressão concreta da fé 
da Igreja no Brasil, especial-
mente no compromisso com os 
pobres. Ele recordou a Exorta-
ção Apostólica Dilexi te, reafir-
mando que “existe um vínculo 
indissolúvel entre a nossa fé e 
os pobres” e a necessidade de 
enfrentar as causas estruturais 
da pobreza.

A CNBB esclarece que esta 
edição da campanha foi ins-
pirada em uma sugestão da 
Pastoral da Moradia e Favelas. 
O objetivo é provocar uma re-
flexão sobre a habitação como 
um direito fundamental e a 
“porta de entrada” para outros 
direitos, como saúde, segu-
rança, educação e dignidade. A 
Campanha da Fraternidade de 
2026 chama atenção para a re-
alidade habitacional, sendo que 
cerca de 328 mil pessoas vivem 
em situação de rua. Os dados 
são de 2022.

Dados do Ministério das 
Cidades apontam que, entre 
2022 e 2023, houve recuo de 
3,8% na quantidade de famí-
lias sem imóvel próprio para 
morar. Com isso, o déficit 
habitacional absoluto teria 
baixado de 6,21 milhões de 
domicílios para 5,97 milhões, 
no período.

O governo federal destaca 
que o programa Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV) contra-
tou mais de 1,9 milhão de uni-
dades desde 2023, com inves-
timento público superior a R$ 
300 bilhões.

Atualmente a meta do pro-
grama é chegar a 3 milhões 
de moradias contratadas no 
fim de 2026, 50% a mais que a 
meta original.

Boletim do Deral aponta que valor atual ainda é 22,4% inferior ao 
registrado em 2025

de 2025 (24,73 litros/saca).
A relação de troca litros de lei-

te/saca de milho é um dos prin-
cipais indicadores de custos de 
produção na pecuária leiteira. 
Ainda que as médias não indi-
quem um custo desproporcio-
nal, as realidades locais podem 
ser diferentes. Atualmente, algu-
mas regiões do Estado apontam 
preço médio recebido abaixo de 
R$ 2 por litro posto na indústria, 
o que impacta significativamen-
te na relação de troca.

CEBOLA
Na cebolicultura, a safra 

2025/2026 está encerrada. Fo-

ram colhidas 116,8 mil tonela-
das (t) em 2,8 mil hectares (ha), 
9,5% inferior à estação anterior 
quando produzimos 129,1 mil 
t. A região de Curitiba conso-
lida sua importância no setor, 
ocupando a segunda posição no 
ranking estadual com 28,5% do 
volume colhido, ficando atrás 
apenas de Guarapuava.

Mesmo com essa produção 
robusta, o excesso de oferta na-
cional derrubou os preços rece-
bidos pelo agricultor. O cenário 
exige que os produtores locais 
escalonem as vendas das 34,7 
mil toneladas ainda em estoque. 
(Da Redação)
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Gravação da Música “The Bridge of Temptations” do compositor 
Jeff Rozas (guitarra), na bateria Chico Castro

A comunidade acadêmica, fa-
miliares e amigos se despedi-
ram na tarde de quinta-feira, 
19, no Crematório Angelus do 
Cemitério Parque de Maringá, 
de Valter Augusto Della Rosa, 
professor do Departamento 
de Biotecnologia, Genética e 
Biologia Celular (DBC) da Uni-
versidade Estadual de Maringá 
(UEM). Ele morreu na quarta-
-feira, aos 72 anos.

O professor Della Rosa 
deixa marcas importantes 
na ciência brasileira, além 
de uma longa e inspiradora 

história com a UEM, de onde 
era aposentado desde 2015.

Graduado em Ciências 
Biológicas – Modalidade 
Médica pela Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto 
(1978), onde também con-
cluiu o mestrado em Ciên-
cias, com ênfase em Genética 
(1984), tornou-se doutor em 
Ciências (Biologia/Genética) 
pelo Instituto de Biociências 
(1994). Della Rosa ingressou 
na UEM em 1982 como pro-
fessor do DBC. 

Além da docência, na UEM 

coordenou o Programa In-
terdisciplinar de Pesquisa 
e Apoio à Excepcionalidade 
(Propae), entre 1999 e 2013, 
e presidiu a Comissão de Éti-
ca em Pesquisa com Seres 
Humanos (CEP), de 1999 a 
2006. 

Della Rosa teve papel fun-
damental na implantação da 
Citogenética Clínica, projeto 
dedicado ao estudo da estru-
tura e da função dos cromos-
somos para o diagnóstico de 
alterações numéricas e estru-
turais causadoras de doenças, 

Valter Della Rosa deixa importantes 
marcas na ciência brasileira

LUTO

GERAL

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) divulgou recentemen-
te os números da Operação 
Rodovida Carnaval 2026 
nas rodoviais federais do 
Paraná, ocorrida de 13 a 18 
de fevereiro.

Com 14 óbitos registrados, a 
PRF registrou um aumento de 
55% de mortes. No mesmo fe-
riado de 2025, foram contabi-
lizadas 9 mortes. Das mortes, 
64% ocorreram em colisões 
frontais e atropelamento de 
pedestres, tendo sido o com-
portamento dos condutores 
um fator preponderante para 
causar ou para aumentar a gra-
vidade das ocorrências.

Já na área sob fiscalização da 
Delegacia PRF com sede em 
Maringá, foram registrados: 
10 sinistros de trânsito; 14 fe-
ridos; e 2 mortes.

“Essas mortes foram em 
uma colisão frontal em 
Campo Mourão, e um atro-
pelamento de pedestre em 
Paranavaí”, diz a PRF Ma-
ringá. No caso deste último, 

trata-se de fato ocorrido no 
dia 17 de fevereiro, por volta 
das 05h50, na BR 376, Km 
108,1, município de Parana-
vaí. Conforme averiguações 
no local, conclui-se que o 
atropelamento ocorreu no 
acostamento no sentido Pa-
ranavaí a Maringá (marcas 
de arrastamento e fluidos no 
local). A vítima era um ho-
mem que residia na cidade 
e trabalha em uma empresa 
local (usava uniforme).

Durante os seis dias de Car-
naval, foram registrados 147 
sinistros, com 173 pessoas 
feridas e 14 mortas em todo 
o Paraná. Em 2025, haviam 
sido 122 sinistros e 144 feri-
dos. O tipo de sinistro mais 
frequente neste ano foi a saída 
de pista, com 28 registros, se-
guido de perto pelas colisões 
traseiras, com 27.

Apesar de terem sido regis-
tradas apenas 11 colisões fron-
tais, esse foi o tipo de acidente 
que mais provocou mortes, 
com 5 óbitos. Ultrapassagens 

proibidas ou mal calculadas, 
associadas ao excesso de velo-
cidade, são a principal causa. 
A cada dia de operação, a PRF 
autuou 55 condutores por ul-
trapassagens em locais proi-
bidos, onde havia sinalização 
clara da proibição da mano-
bra. Ao todo, 331 condutores 
foram flagrados praticando a 
conduta de alto risco, respon-
sável pela maior quantidade 
de mortes.

ATROPELAMENTOS
Outro tipo de acidente que 

sempre desperta atenção 
são os atropelamentos de 
pedestres, Neste carnaval, 
foram quatro mortes, sen-
do que em dois dos casos os 
condutores fugiram do local, 
levantando suspeita de in-
frações, principalmente de 
embriaguez à direção. Todos 
os atropelamentos foram re-
gistrados durante a noite ou 
madrugada e com pista seca. 
Esses sinistros em geral tem 
relação à falta de atenção à 

direção, somada a outros fa-
tores como excesso de velo-
cidade, sono ou falta de visi-
bilidade.

A PRF verificou, em 9.968 
veículos abordados neste car-
naval, que 70 veículos estavam 
com problemas no sistema de 
iluminação, facilmente verifi-
cável em simples observação 
do motorista. Outros 133 veí-
culos tinham problemas de 
manutenção, como no sistema 
de freios e nos pneus.

Durante a operação, a PRF 
flagrou 12.367 condutores cir-
culando acima da velocidade 
permitida, muitas vezes ultra-
passando o limite máximo da 
via em mais de 50%. Na prá-
tica, em uma via de 110 km/h, 
um condutor a 170 km/h perde 
17 metros para eventuais rea-
ções, além de triplicar a dis-
tância de frenagem. O número 
de flagrantes é 73% superior 
ao registrado no carnaval de 
2025, quando foram flagrados 
7.126 veículos em excesso de 
velocidade.

Delegacia da PRF de Maringá registra 2 mortes e 14 feridos nas estradas
OPERAÇÃO CARNAVAL 2026
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Entre Notas
Por André Drago 

músico e produtor musical

Disciplina, Liberdade e a Responsabilidade do Som
Técnica como Estrutura

Existe um ponto da vida 
artística em que a técnica 
deixa de ser vitrine e passa 
a ser estrutura. Não é mais 
demonstração, é sustenta-
ção. Nesse estágio, a execu-
ção deixa de ser obsessão 
e passa a ser linguagem. O 
músico já atravessou a fase 
da ansiedade pela perfeição 
visível e começa a entender 
o que realmente está fazen-
do quando toca.

A formação musical não 
nasce pronta. Ela se cons-
trói por absorção. Primeiro 
se escuta, depois se repe-
te, em seguida se entende, 
e por fim se transforma. 
Esse processo é cumulati-
vo. Cada escala estudada, 
cada harmonia analisada, 
cada exercício repetido 
molda o ouvido e organi-
za o pensamento sonoro. 
A técnica deixa de ser um 
adorno e passa a integrar a 
percepção. A mão começa 
a obedecer ao ouvido, e o 
ouvido começa a obedecer 
à intenção.

Com o tempo, surge algo 
que não pode ser ensinado 
diretamente: discernimen-
to. A partir dele, o músico 
passa a reconhecer o que 
é escolha e o que é descui-
do. Passa a perceber o que 
é expressão e o que é falta 

de preparo. Esse discerni-
mento é silencioso, mas 
implacável. Ele não depen-
de da opinião externa. Ele 
se manifesta no próprio ato 
de tocar.

Tecnologia e Postura
Nos últimos anos, o am-

biente de produção mu-
sical se transformou ra-
dicalmente. A tecnologia 
ampliou possibilidades, 
acelerou processos e re-
duziu barreiras. Gravar se 
tornou acessível, editar se 
tornou simples, corrigir se 
tornou imediato. O estúdio 
passou a funcionar como 
extensão do instrumento. 
A edição passou a integrar 
o fluxo criativo. A linha en-
tre execução e pós-produ-
ção ficou difusa.

Quando a correção se 
torna automática, o risco 
não está na ferramenta, 
mas na postura diante 
dela. A prática musical exi-
ge presença e estudo sis-
temático. Há uma diferen-
ça profunda entre editar 
por consciência estética 
e editar por incapacidade 
técnica. Essa diferença 
está na história de estudo 
que precede o clique.

Quando o processo de 
edição substitui o processo 
de formação, algo essencial 

se perde. O músico deixa de 
expandir sua capacidade 
real de execução. O cresci-
mento interno estagna. A 
aparência sonora pode se 
manter sofisticada, mas a 
estrutura que sustenta essa 
aparência enfraquece.

A música é performance, 
mesmo quando gravada. O 
registro carrega a assinatu-
ra do corpo que o produziu. 
A prática constante constrói 
confiança. Essa confiança 
permite aceitar imperfei-
ções pontuais sem que elas 
comprometam a identidade 
artística. Um som que car-
rega pequenas irregularida-
des pode transmitir presen-
ça, risco, humanidade.

Domínio e Liberdade
Liberdade estética não 

surge da ausência de limi-
tes. Surge do domínio deles. 
A linguagem musical pos-
sui regras internas, desen-
volvidas historicamente. O 
estudo dessas estruturas 
amplia o campo de ação. 
O improviso consciente de-
pende de repertório assi-
milado. A criação orgânica 
depende de referências in-
ternalizadas.

O músico que investe tem-
po no estudo descobre que 
a técnica deixa de ser uma 
prisão e se transforma em 
ferramenta de expansão. A 
execução acompanha a in-
tenção. Nesse ponto, a de-

cisão de manter uma nota 
levemente fora do centro 
tonal pode ser carregada de 
sentido. A decisão de não 
ajustar uma microvariação 
rítmica pode reforçar a per-
sonalidade do fraseado. A 
escolha ganha peso porque 
nasce de domínio.

O estudo disciplinado não 
é nostalgia. É investimento 
estrutural. Ele constrói au-
tonomia. Ele permite que a 
relação com a tecnologia 
seja ativa e não passiva. A 
máquina executa coman-
dos. A decisão pertence ao 
artista. Cada correção reali-
zada deve ser compreendi-
da em sua função estética. 
Cada escolha deve carregar 
intenção clara.

Existe um momento em 
que a obsessão por ajuste 
permanente revela insegu-
rança. O músico percebe 
isso internamente. Ele sente 
quando está escondendo 
fragilidades em vez de de-
senvolvê-las. Essa percep-
ção pode ser desconfortável, 
mas é fértil. Ela aponta lacu-
nas que precisam de traba-
lho direto: afinação, articu-
lação, tempo, coordenação, 
compreensão harmônica.

A maturidade artística 
envolve aceitar o próprio 
estágio de desenvolvimen-
to e agir sobre ele. Envolve 

reconhecer que o tempo 
dedicado ao estudo molda 
a expressão futura. Envolve 
compreender que a perfor-
mance não é apenas o re-
sultado final, mas o acúmu-
lo de horas invisíveis.

O músico que cultiva 
disciplina não teme ferra-
mentas. Ele as utiliza com 
critério. Ele não delega à 
tecnologia aquilo que pode 
desenvolver em si mesmo. 
Ele compreende que o cres-
cimento técnico fortalece a 
expressão. Ele reconhece 
que cada hora investida no 
instrumento altera sua per-
cepção musical de forma 
permanente.

A liberdade estética ver-
dadeira é silenciosa. Ela se 
manifesta quando o músico 
toca e reconhece coerência 
interna no que produz. Ela 
aparece quando a execução 
corresponde à intenção. Ela 
se consolida quando o artis-
ta sustenta sua identidade 
independentemente do am-
biente tecnológico.

A música permanece 
sendo um ato de presença. 
Corpo, ouvido, memória, es-
tudo e intenção convergem 
em som. A tecnologia pode 
ampliar, organizar e trans-
formar esse som. A respon-
sabilidade pela formação 
continua sendo pessoal.

Sistema FAEP reinaugura 
aviário escola em Assis 
Chateaubriand

O Sistema FAEP reinaugurou o aviário escola do 
Centro de Treinamento Agropecuário (CTA), em Assis 
Chateaubriand, no Oeste do Paraná, após reforma e 
ampliação da estrutura. Com 1.040 m² e capacidade 
para até 19,7 mil aves, o espaço funciona como unidade 
demonstrativa para capacitação em frango de corte, 
contemplando biosseguridade, bem-estar animal, manejo 
e sustentabilidade.

Com investimento de R$ 500 mil, a obra inclui nova 
sala de aula, permitindo a realização de dois cursos 
simultaneamente, além da construção de banheiros e 
da ampliação da área para instalação de equipamentos. 
A modernização também incorporou tecnologias 
atualizadas, como sistemas de climatização, silos e 
painéis controladores, viabilizados por parcerias com 
empresas do setor.

“O aviário escola é um investimento estratégico para 
um setor que move o Paraná, superpotência nacional 
na avicultura. Ampliamos nossa capacidade de formar 
profissionais e produtores, disseminando práticas que 
garantem produtividade, sustentabilidade e segurança 
alimentar”, afirmou o presidente do Sistema FAEP, Ágide 
Eduardo Meneguette.

Inaugurado em 2014, o espaço já realizou mais 
de 640 cursos e capacitou mais de 7,5 mil alunos. A 
programação dos próximos cursos do aviário escola 
no CTA de Assis Chateaubriand está disponível no site  
www.sistemafaep.org.br e nos sindicatos rurais. Todas as 
capacitações são gratuitas e contam com certificado.

sistemafaep.org.br

CONDUTORES
EMBRIAGADOS
Grande preocupação no perío-

do de carnaval, a PRF realizou 
8.495 testes de alcoolemia, bus-
cando retirar de circulação con-
dutores embriagados. Com a fis-
calização, foram constatados 166 
casos de embriaguez ao volante.

ENCERRAMENTO
A PRF mantém o reforço 

operacional até o encerra-
mento da Operação Rodo-
vida, em 23 de fevereiro, 
intensificando a fiscaliza-
ção com foco na redução de 
mortes e sinistros graves. 
(Cristiano Martinez)

síndromes genéticas e câncer. 
O professor foi atuante no en-
sino, na pesquisa e no aten-
dimento à comunidade, com 
impacto direto no diagnósti-
co e acompanhamento de pa-
cientes, além da formação de 
inúmeros estudantes e pes-
quisadores. (Da Redação)

Foto: Reprodução
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Para quem quer ganhar o mundo (ou o interior)
• Funarte - Mobilidade Artística 
Internacional: Se você quer levar 
sua arte para passear além das 
fronteiras, o Módulo 2 está com 
inscrições até 27 de fevereiro. É 
a chance de ver se o pessoal lá 
fora também finge que entende 
o que você faz.
• 22º Salão Nacional de Arte 
Contemporânea de Jataí: Para 
quem gosta do frescor da arte 
contemporânea (e de um bom 
salão nacional), o prazo é 28 de 
fevereiro. Ótima oportunidade 
para questionar convenções 
em pleno Goiás.
Lentes, Tintas e Loucuras
• Concurso de Fotografia 
“Brasília, Felicidade por Toda 
Parte”: Estão oferecendo R$ 
20.000,00 em prêmios. Nada 
como um incentivo financeiro 
para a gente achar felicidade em cada esquina da 
capital, certo? Inscrições até 28 de fevereiro.
• Mostra “Desalinhos e Costuras — Arte e Loucura”: No Museu 
Nacional da República. Se a sua arte tem aquela dose de caos que 
eu tanto prezo, esse é o seu lugar. As inscrições foram prorrogadas 
até 7 de março.
• IX Salão de Aquarelas de Piracicaba: Para os entusiastas da 
transparência e da fluidez, o prazo vai até 15 de março.
Os Pesos Pesados e a Academia
• Sesc Pulsar 2026/27: Um dos editais mais robustos para fomento 
cultural. Não durma no ponto: as inscrições vão até 20 de março.
• Concurso Gilberto Chateaubriand (Itamaraty): Focado em novos 
talentos (18 a 29 anos). Se você se encaixa nessa faixa e quer 
desestabilizar os círculos elitistas com algo novo, jogue-se até 20 
de março.
• Teatro da USP (TUSP): Edital para a temporada de maio a julho. 
Inscrições até 7 de abril.
• 13º Encontro Grupo Modos (IA UNICAMP): “Histórias da Arte: 
Afetos e Desafetos”. Se você, como eu, adora uma DR artística ou 
uma discussão de café sobre o que sentimos diante de uma tela, o 
prazo é 17 de abril.
Dica do Alexandre: Leia o edital com a mesma atenção que você 
daria a um crítico tentando explicar por que um ponto preto num 
fundo branco vale milhões. No fundo, é tudo uma questão de 
interpretação — mas, no caso do edital, o formulário errado não 
aceita “subjetividade”.

O Guia “Saia do Sofá” de
Editais e Concursos (2026)Fotos: Divulgação

Fotos: Divulgação

Animação baseada em livro de escritor 
maringaense discute identidade Brasil/Japão

RESENHA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Recém-disponível no strea-
ming, a animação “Eu e meu 
avô nihonjin” (Brasil, 2025, 85 
min.) é um espetáculo de cores 
e imagens sobre a história da 
imigração japonesa no Brasil. 
O longa-metragem dirigido 
por Célia Catunda é leve, di-
vertido e muito bonito.

Baseada no premiado ro-
mance “Nihonjin”, do escritor 
maringaense Oscar Nakasato, a 
produção da Pinguim Content 
(com realização do Ministério 
da Cultura) põe em primeiro 
plano a família de imigrantes 
japoneses de Noboru, um me-
nino brasileiro de 10 anos. Na 
São Paulo dos anos de 1980, o 
jovem precisa fazer um trabalho 
escolar sobre seus antecedentes 
familiares. Para essa tarefa, ele 
se vê obrigado a conversar com 
seu avô Hideo (o “ojichan” da 
cultura nipônica), que tem um 
temperamento mais fechado e 
fala pouco, a fim de saber mais 
sobre o passado.

Nesses encontros diários, 
Noboru descobre que o avô veio 
para o Brasil nos anos de 1920, 
após viajar durante dois meses 
em um navio que saiu do Por-
to de Kobe (Japão). Em terras 
brasileiras, o “ojichan” passou 
a trabalhar numa fazenda de 
café junto de sua então esposa. 
Era um regime pesado, em con-
dições insalubres, cuja mão de 
obra era explorada pelos donos 
do local, pagando muito mal 
pelo trabalho no campo.

Depois, Hideo se casaria com 
aquela que se tornaria avó do 
Noboru. O então jovem casal 
teve três filhos no novo país, 
sendo que um deles seria a 
mãe do menino. Mas havia um 

tio (Haru) desconhecido nessa 
história toda. Era um persona-
gem que, quando criança, con-
testou a rigidez nipônica de seu 
pai na preservação da cultura 
trazida do país do Sol Nascen-
te. Em resumo, Haru queria 
ser brasileiro (havia nascido no 
Brasil) e não “nihonjin” (“japo-
nês”) como Hideo pregava.

A narrativa não para nesses 
assuntos, pois haverá desdo-
bramentos com mudanças 
territoriais para essa família de 
imigrantes. No entanto, contar 
mais do que isso é dar “spoi-
lers” desnecessários.

O que importa saber é o inte-
ressante debate proposto pelo 
filme de Catunda a respeito 
de ancestralidade. Noboru 
conhece pouco da cultura ni-
pônica de seus antepassados 
e, ao mesmo tempo, sofre 
preconceito na escola por ser 
descendente. Ele é chamado, 
por exemplo, de “japa” ou “ja-
ponês”. Isto o incomoda.

Há também um processo 
de estabelecimento de relação 
afetuosa com seu avô, que era 
muito fechado e ranzinza aos 
olhos do neto. O menino con-
segue quebrar o gelo com seu 
“ojichan” e tem curiosidade em 
saber mais da cultura japonesa.

Ao final da narrativa, neto e 
avô conseguem se entender e 
estabelecer um relacionamen-
to mais próximo e aberto. Tan-
to um quanto outro crescem ao 
longo do filme.

OSCAR OIWA
Todo o longa-metragem de 

Célia Catunda (com roteiro de 
Rita Catunda) é contado por 
meio de cores vivas e metáfo-
ras visuais. É fruto do trabalho 
de cenários e direção de arte 
criado a partir da obra de Oscar 
Oiwa, que é um pintor, escul-
tor, designer de móveis e joias.

Em um dos cenários, Nobo-
ru é mostrado em seu quarto, 
que é muito semelhante à pin-
tura “The bed inside of bed” 
(2013), de Oiwa.

Além da direção de arte, a 
trilha sonora é assinada por 
André Abujamra e Marcio Ni-
gro. Os protagonistas ganha-
ram vida nas vozes de Ken Ka-
neko — renomado ator japonês 
naturalizado brasileiro — e do 
jovem talento, descendente de 
japoneses, Pietro Takeda.

CINEMA
Em 2025, “Eu e meu avô ni-

honjin” chegou às salas de ci-
nema em 16 de outubro, com 

SAIBA +
“Eu e meu avô nihonjin” está 
disponível nos serviços de 
streaming da Amazon Prime 
Video, Apple TV, Vivo Play, 
Google Play Filmes e Tv e 
Claro TV.

Direção: Célia Catunda
Roteiro: Rita Catunda
Baseado no livro “Nihonjin”, de Oscar Nakasato
Produção Executiva: Kiko Mistrorigo e Ricardo Rozzino
Cenários Inspirados na obra de Oscar Oiwa
Storyboard: Genoviz Pagani, Vagner Farias
Direção de Animação: Vagner Farias
Música: André Abujamra e Marcio Nigro
Som: Pedro Lima
Vozes: Ken Kaneko, Pietro Takeda
Realização: Pinguim Content e Ministério da Cultura (MinC)

Ficha Técnica
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Manifestações artísticas
Manifestantes do grupo de ativismo ambiental “Ultima 

Generazione”, ou “Última Geração, colaram suas mãos no 
vidro que protege a tela “A Primavera”, do artista italiano 
Sandro Botticelli, em exibição na galeria Uffizi, em Florença. 
A obra foi concebida há 540 anos, sendo um dos símbolos 
da arte renascentista. Os próprios ativistas filmaram a ação, 
compartilhando as imagens nas redes sociais. “Se o clima 
entrar em colapso, toda a civilização como a conhecemos 
entra em colapso. Não haverá mais turismo, nem museus, 
nem arte”, diz uma postagem no Twitter. Outra publicação 
clama pelo engajamento de todos na causa ambiental, por-
que “é hora de parar com os combustíveis fósseis.”

No vídeo, uma mulher se junta aos integrantes do grupo 
e estende um cartaz, onde se lê ––”Ultima Generazione No 
Gas No Carbone” (Última Geração, Sem Gás, Sem Carvão). 
Todos os ativistas foram retirados à força pelas seguranças 
da galeria. De acordo com o jornal italiano Corriere Della 
Sera, o trio foi denunciado e está impedido de voltar a Flo-
rença em três anos. No início do mês, ativistas do grupo 
“Just Stop Oil”, ou Parem com o Petróleo, colaram as mãos 
em uma réplica do quadro “A Última Ceia”, de Leonardo Da 
Vinci, em exposição na Royal Academy, em Londres. Há pou-
co tempo, um homem chamou atenção para as questões 
ambientais, atingindo com uma torta “A Mona Lisa”, também 
de Da Vinci”, no museu do Louvre, em Paris.

A segunda edição do projeto “Volta Histórica: As joias da Coroa” levou 
mais de 40 pessoas a cinco patrimônios históricos de Maringá, com 
o objetivo de resgatar a história da cidade e promover a educação 
patrimonial. Comandando pela historiadora Veroní Friedrich, o passeio 
contemplou o Parque do Ingá, Cemitério Municipal, Bosque II, Vila 
Olímpica e Paço Municipal. A ação atraiu, inclusive, pessoas que 
acabaram de chegar em Maringá e querem aprender um pouco mais 
sobre a cidade. Em breve, novas edições do “Volta Histórica” serão 
realizadas e as datas divulgadas no site e redes sociais da Prefeitura 
de Maringá.

Volta Histórica Maringá
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Quando a arte desce do pedestal e vai parar no pescoço
Houve um tempo em 
que joia era sinônimo de 
herança, cofre e silêncio. 
Ouro que brilhava, mas 
não falava. Agora, curio-
samente, as vitrines co-
meçaram a murmurar 
conceitos. De repente, 
artistas plásticos deixa-
ram de ser convidados 
ocasionais do mercado 
de luxo para virar maté-
ria-prima estética. A obra 
não está mais só na pa-
rede — ela quer circular 
pela clavícula.

O que estamos vendo 
não é apenas colabora-
ção criativa. É uma mu-
dança de postura. A joa-
lheria percebeu que bri-
lho já não basta. Em uma 
era saturada de imagem, 
o que vende é narrativa. 
E artista é sinônimo de 
narrativa. A peça deixa 
de ser apenas adorno e 
passa a funcionar como 
micro-manifesto portátil. 
Um broche pode carre-
gar mais discurso do que 
uma sala inteira de expo-
sição — ou pelo menos 
fingir que carrega.

Mas vamos respirar 
fundo: quando uma obra 

vira acessório, ela se ex-
pande ou se dilui? Trans-
formar uma escultura 
em pingente é tradução 
poética ou versão pocket 
para consumo rápido? 
Existe sempre o risco da 
arte virar estampa con-
ceitual, domesticada pelo 
design e polida até perder 

o incômodo que a torna-
va interessante.

Por outro lado, há algo 
sedutor nisso tudo. O 
corpo como galeria am-
bulante. A ideia de vestir 
pensamento. Talvez es-
tejamos assistindo a um 
movimento inevitável: a 
arte cansou do pedestal e 
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Filme aborda relacionamento de neto brasileiro e avô japonês para contar história de imigrantes no Brasil

direito a exibição em Maringá. 
Em uma das sessões, o escritor 
e professor universitário Oscar 
Nakasato foi visto prestigiando 
a adaptação de seu livro.

Antes de chegar ao circuito 
exibidor, essa animação teve 
estreia mundial no Festival de 
Annecy, o maior evento de ani-
mação do mundo, que acon-
tece anualmente na França. 
Aliás, o filme conta com uma 
vasta carreira internacional, 
tendo participado de progra-
mas de mentoria como o Mifa 
Campus International (Fran-
ça, 2022) e o Mianima (Espa-
nha, 2023), da sessão “Work 
in Progress” no festival de Can-
nes, dentro do Ventana Goes 
to Cannes, além de pitchings 
como Ventana Sur Pitching 
Sessions, Cinekid e Mianima.

A produtora também esteve 
presente no Marché du Film, 
grande encontro do mercado 
audiovisual que ocorreu du-
rante o Festival de Cannes, 
onde foi apresentado para o 
mercado internacional.

LIVRO
Vencedor do Prêmio Jabuti 

em 2012, “Nihonjin”, de Oscar 
Nakasato, ganhou uma nova 
edição no ano passado pela 
Fósforo. Inclusive, ocorreu 
o lançamento do livro na Li-
vrarias Curitiba do Shopping 
Maringá Park em 2025, com a 
presença do autor.

A narrativa trata de uma 
saga familiar contada a partir 
da vida de Hideo Inabata, um 
imigrante orgulhoso da pró-
pria nacionalidade que, como 

tantos conterrâneos, aporta no 
Brasil no início do século 20 
para trabalhar nas lavouras de 
café do interior de São Paulo.

Quando foi publicado pela 
primeira vez, em 2011, o ro-
mance logo conquistou a crítica, 
angariando os prêmios Benvirá 
(2011), Nikkei — Bunkyo de São 
Paulo (2011) e Jabuti (2012) na 
categoria romance.

Nakasato nasceu em Marin-
gá, em 1963. Doutor em lite-
ratura brasileira, é professor 
na Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná e autor da 
tese “Imagens da integração 
e da dualidade: personagens 
nipo-brasileiros na ficção” 
(Blucher, 2010) e do romance 
“Ojiichan” (Fósforo, 2024). Foi 
colaborador do caderno Ilus-
trada da Folha de S.Paulo, com 
resenhas críticas acerca da lite-
ratura japonesa.

decidiu ocupar o cotidia-
no — ainda que mediada 
por metais nobres e eti-
quetas sofisticadas.

No fundo, a pergunta 
não é se isso é bom ou 
ruim. A pergunta é: es-
tamos comprando joias 
ou comprando pertenci-
mento cultural? Porque, 
convenhamos, usar uma 
peça assinada por um 
artista soa menos como 
vaidade e mais como de-
claração.

E aí está o ponto deli-
cado. Quando o mercado 
aprende a falar a língua da 
arte, ele também aprende 
a suavizá-la. Resta sa-
ber se os artistas estão 
conduzindo essa dança 
ou apenas emprestando 
o nome para que o luxo 
pareça mais profundo do 
que realmente é.

A arte no corpo pode 
ser revolução silencio-
sa. Ou pode ser apenas 
mais uma tendência bem 
embalada. Como quase 
tudo no circuito cultural, 
a diferença está no quan-
to estamos dispostos a 
pensar — e não apenas a 
brilhar.

A6
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Maringá se prepara para ser 
referência em doenças raras

SAÚDE

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

O Dia Mundial das Doenças 
Raras é 29 de fevereiro, mas 
como a data é tão rara quanto 
as doenças, fica o último dia do 
mês ou a última semana para 
os eventos que visam aumentar 
a conscientização sobre essas 
doenças e a luta por acesso ao 
tratamento e à assistência mé-
dica dos indivíduos com algu-
ma doença rara e suas famílias.

Em Maringá, a Associação de 
Amigos do Hospital da Criança 
programou um evento para 
as 10 horas do dia 28, aberto 
a todas as pessoas interessa-
das em saber mais sobre essas 
doenças. No dia seguinte, 1º 
de março, sábado, acontecerá 
uma caminhada em torno do 
Parque do Ingá, também com 
trabalho de conscientização 
sobre doenças raras.

Maringá é um caso raro de 
cidade que tem profissionais 
capacitados para atender pa-
cientes de doenças raras, in-
clusive pelo SUS, e tem a Asso-
ciação dos Amigos do Hospital 
da Criança voltada para acom-
panhamento desses pacientes. 
A entidade, inclusive, vai ter 
sede própria, devidamente 
adequada, ainda neste ano.

A dificuldade maior é que a 
cidade não tem um Centro de 
Referência em Doenças Raras 
e assim não consegue recursos 

Cidade precisa de um Centro de Referência para viabilizar recursos do SUS para a cobertura de exames 
especializados

do SUS para exames comple-
mentares mais complexos, que 
geralmente são caros.

Uma doença rara, também 
chamada doença órfã, é uma 
condição que afeta uma peque-
na percentagem da população, 
mas tão pequena que não che-
ga a despertar o interesse da 
indústria farmacêutica e, por 
isso, muitas delas não podem 
receber o tratamento adequa-
do. Quase sempre, as doenças 
raras são genéticas, e, portan-
to, estão presentes ao longo de 
toda a vida do paciente, mesmo 
que os sintomas não apareçam 
nos primeiros dias de vida.

PROFISSIONAIS
ESPECIALIZADOS
O médico geneticista Arthur 

Arenas Périco, coordenador Mé-
dico do Ambulatório de Doen-
ças Raras e Genética Clínica do 
Hospital Universitário de Ma-
ringá, da Universidade Estadual 
de Maringá (UEM), e do Hos-
pital da Criança de Maringá, se 
dedica ao estudo e atendimen-
to de casos de doenças raras, 
principalmente em crianças.

Após concluir o curso de 
Medicina na Universidade 
UniCesumar, Périco realizou 
residência médica em Gené-
tica Médica no Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto, fez 
Mestrado em Genética, com 
ênfase em Oncogenética, na 

Grande comoção marcou o 
sepultamento do cabo Jean 
Patrick Niquetti, da 4ª Com-
panhia de Polícia Rodoviária, 
na quinta-feira, 19, no Cemi-
tério Municipal. O policial 
militar morreu na terça-feira, 
17, no capotamento de uma 
viatura da PRE na PR-323, 
em Doutor Camargo, quando 
a equipe retornava de uma 
ação em Cianorte.

Também na viatura esta-
vam o soldado Fábio Henri-
que Consensa e os cães fareja-
dores Zeus e Thor, do canil da 
Polícia Rodoviária. Zeus era 
o parceiro de Patrick. Os cães 
não sofreram ferimentos, mas 

Cocensa sofreu ferimentos 
considerados graves, inclusive 
fratura no fêmur.

O cabo Patrick deixa mu-
lher, um filho de 19 anos, além 
de Zeus, com quem trabalhava 
no combate ao tráfico de dro-
gas nas rodovias do noroeste 
do Paraná.

Ao velório e enterro com-
pareceram autoridades ma-
ringaenses e o oficialato do 4º 
Batalhão da Polícia Militar e 
do 32º BPM, de Sarandi. 

O secretário de Segurança 
Pública do Paraná, coronel 
Hudson Leôncio Teixeira, re-
presentou o Governo do Esta-
do. (Da Redação)

O adeus ao Cabo Patrick, parceiro do cão Zeus
LUTO

GERAL

No início da tarde de sexta-
-feira, 20, a população ma-
ringaense recebeu um “alerta 
severo” de chuva para seu te-
lefone. O texto dizia para se 
precaver com temporais, in-
tensas rajadas de vento, chu-
va intensa e granizo. De fato, 
choveu “canivete”, como se 
dizia antigamente, com agua-
ceiro de grande volume na Ci-
dade Canção

Saiba que a Coordenado-
ria Estadual da Defesa Civil já 
emitiu 43 alertas de eventos 
severos ou extremos neste ano 
por meio da ferramenta Cell 
Broadcast, que envia mensa-
gens nesse formato, sem a ne-
cessidade de cadastro prévio. 
O número de alertas enviados 
em menos de dois meses re-
presenta quase a metade dos 
disparados em todo 2025, pri-
meiro ano de funcionamento 
integral do sistema, quando 
foram emitidos 91 avisos. Ao 
todo, foram 134 desde a imple-
mentação.

Segundo informações, a 
ferramenta é usada para aler-
tar a população sobre eventos 
meteorológicos severos ou ex-
tremos, como vendavais, tem-
pestades de raios ou em locais 
onde há risco de inundação ou 
deslizamentos, por exemplo. 
Na última terça-feira, 17, pela 
primeira vez foi enviado um 
alerta à região Norte do Pa-
raná, avisando os moradores 
de Ibiporã e Londrina sobre o 
risco de temporais, vento forte, 
chuva intensa e granizo.

O serviço está disponível no 
Paraná desde agosto de 2024. 
O Estado foi um dos escolhidos 
para os testes do Cell Broad-
cast, que foi desenvolvido pela 
Defesa Civil Nacional e hoje é 

Defesa Civil já emitiu 134 
alertas de eventos severos

CELL BROADCAST

A Defesa Civil mantém outros sistemas para alertar a po-
pulação sobre a ocorrências de eventos meteorológicos. 
Diferentemente do Cell Broadcast, o usuário precisa se ca-
dastrar para ter acesso aos alertas. Os canais de comunica-
ção já em uso pelo órgão são o WhatsApp, SMS, Telegram e 
as TVs por assinatura. No site da Defesa Civil (link: https://
encurtador.com.br/xXyo) há dicas sobre como agir em dife-
rentes situações de perigo.

Outros sistemas precisam de cadastro 
para ter acesso a alertas

Foto: Gabriel Rosa/Arquivo AEN

Ferramenta é usada para alertar a população sobre eventos meteorológicos 
severos ou extremos, como vendavais, tempestades de raios

operado pela Estadual. O re-
curso usa as antenas de celular 
e envia a mensagem a todos 
os telefones que estiverem em 
um determinado perímetro. As 
mensagens se sobrepõem aos 
aplicativos abertos pelo usuá-
rio, que não precisa estar ca-
dastrado para receber o alerta.

O Cell Broadcast é uma tec-
nologia que funciona nas redes 
4G e 5G. Todos os telefones 
que estiverem na área de co-
bertura da telefonia vão rece-
ber o alerta da Defesa Civil”.

“Nos alertas severos, é en-
caminhada uma mensagem 
com apenas um bip, que pode 

ser lida pelo usuário e não faz 
barulho se o telefone estiver 
no silencioso. Mas em caso 
de alertas extremos, é tocada 
uma sirene por 10 segundos, 
independente se ele estiver ou 
não no telefone”, destaca. “Em 
ambos os casos, a mensagem 
se sobrepõe ao aplicativo que 
ela estiver usando. Mas se a 
pessoa estiver em sua resi-
dência, com o Wi-Fi ligado e o 
celular em modo avião, acaba 
não recebendo o alerta”, ex-
plica o coordenador-executivo 
da Defesa Civil, coronel Ivan 
Ricardo Fernandes, via AEN-
-PR. (Da Redação)

Geneticista Arthur Arenas Périco, uma das maiores referências do 
Paraná no atendimento de doenças raras, defende a preparação de 
profissionais com a consciência que portadores de doenças raras 
não têm alta

Faculdade de Medicina da USP 
de Ribeirão Preto.

É muito difícil chegar ao 
diagnóstico de uma doen-
ça rara?

Sim. Por serem raras, ge-
ralmente os profissionais não 
estão habituados a detectar os 
sintomas que sugerem doen-
ça rara. Também, geralmente 
essas condições na maioria 
das vezes têm sintomas ines-
pecíficos, o que faz com que 
os profissionais que não lidam 
no dia a dia com doenças raras 

pensem em condições comuns. 
Devido a isso, muitas vezes se 
atrasa o diagnóstico, poden-
do o paciente receber diversos 
diagnósticos errados, passam 
por diversos especialistas, até 
chegar ao profissional ade-
quado que faz investigação de 
doenças raras.

Que tipo de profissional 
faz esse diagnóstico?

O ideal é que todo pacien-
te que tenha suspeita de uma 
doença rara seja avaliado por 
um médico geneticista, que é 

o profissional capacitado, trei-
nado para raciocinar em cima 
do caso clínico do paciente, li-
gar os sinais de sintomas como 
se fosse um quebra-cabeça até 
chegar à resposta certa.

Esses pacientes recebem 
assistência SUS? Terão 
medicamentos gratuitos? 
Terão atendimento dife-
renciado?

Esses pacientes vão ter as-
sistência pelo SUS, sim, só 
que o atendimento deverá 
acontecer no Centro de Refe-
rência em Doenças Raras. Os 
medicamentos são oferecidos 
na maioria das vezes, quan-
do disponíveis na forma de 
medicação de alto custo, mas 
são poucos os medicamentos. 
Temos cerca de 8 mil doenças 
raras e apenas cerca de cinco 
por cento delas têm tratamen-
to efetivo.

Uma cidade do porte de 
Maringá tem os profissio-
nais necessários para esta 
assistência diferenciada?

Maringá tem médico gineti-
cista e inclusive oferece atendi-
mento pelo SUS. A cidade tem 
capacidade própria para ge-
renciar esses casos, mas como 
não temos um Centro de Refe-
rência em Doenças Raras, não 
recebemos recursos próprios 
do Ministério da Saúde para, 
por exemplo, puxar os exames 

necessários. Temos um médi-
co geneticista atendendo pelo 
SUS, no Hospital Universitá-
rio, mas os exames e outros re-
cursos, como os exames com-
plementares, acabam ficando 
por conta do município, pela 
Secretaria da Saúde, com re-
cursos especiais. São exames 
caros e nem sempre o municí-
pio pode assumi-los.

Por que as doenças ra-
ras ainda não alcançaram 
a visibilidade de outras 
doenças?

É que elas, isoladamente, 
são pouco expressivas. Quan-
do a gente agrupa, conta todas 
as doenças raras conhecidas, 
elas são extremamente ex-
pressivas, no Brasil atingem 
3 milhões de pessoas, mas 
isoladas são difíceis de serem 
enxergadas pela sociedade. E a 
jornada em si do paciente com 
doença rara traz sofrimento 
também para quem atende, 
a gente entra com o paciente 
nesta jornada e muitos profis-
sionais não estão preparados 
para isto, eles têm uma visão 
hospitalocêntrica, que recebe o 
paciente, trata, cura e dá alta. 
Mas, no caso do paciente da 
doença rara, o profissional terá 
que acompanhá-lo ao longo da 
vida, dando suporte em todas 
dificuldades e com a consciên-
cia de que muitos desses pa-
cientes o médico não vai curar.

Maringá entra oficialmente no 
circuito nacional da Copa Ha-
rio, uma das principais com-
petições brasileiras dedicadas 
ao café coado. A etapa regional 
será realizada durante o Festi-
val do Café Especial 2026, de 
20 a 22 de março, no estacio-
namento do Shopping Catuaí, 
reforçando o evento como um 
dos principais encontros do se-
tor no Sul do país.

A Hario é uma marca japo-
nesa fundada em 1921, reco-
nhecida mundialmente pela 
produção de equipamentos de 
preparo de café de alta quali-
dade, especialmente voltados 
ao método filtrado. Presente 
nas principais competições e 
cafeterias do mundo, a Hario se 
tornou referência no universo 
do café especial por unir preci-
são, design e inovação, tendo o 
método V60 como um dos mais 
utilizados por baristas profis-
sionais e amantes do café.

PROTAGONISMO
REGIONAL
A realização da Copa Hario 

eleva ainda mais o nível do 
Festival do Café Especial, rea-
lizado e promovido pela Rota 
dos Cafés Especiais. O festival 
consolida-se como uma plata-
forma de valorização da cadeia 
produtiva do café especial no 
Paraná. A realização da etapa 
regional da Copa Hario dentro 
do evento amplia essa conexão 
entre competição, território e 
mercado.

Além de sediar a disputa, o 
Estado também estará repre-
sentado na xícara. O café ofi-
cial utilizado na etapa regional 
será um grão do Paraná, com 
torra assinada pela Semeado 
Cafés Especiais, de Cianorte, 
reforçando o protagonismo re-
gional no cenário nacional do 
café especial.

Para Celene Viana, presi-
dente da Rota dos Cafés Espe-

ciais, a escolha tem significa-
do estratégico para o Estado. 
“Receber uma etapa da Copa 
Hario no Paraná já é extre-
mamente significativo. Mas 
ter um grão do nosso estado, 
com torra de uma empresa da 
nossa região, sendo utilizado 
na competição, fortalece ain-
da mais a cadeia produtiva 
local e mostra que o Paraná 
está preparado para ocupar 
um espaço de destaque nos 
campeonatos nacionais de 
café especial”, afirma.

INSCRIÇÕES
As inscrições para a etapa 

regional da Copa Hario em 
Maringá devem ser feitas ex-
clusivamente pelo link oficial 
da competição, disponível nos 
canais da Hario Brasil. A parti-
cipação é individual e aberta a 
baristas e profissionais do café 
que desejam competir utilizan-
do o método Hario V60.

Festival terá etapa regional da Copa Hario
SABORES & AROMA

Cabo Patrick e o cão Zeus fizeram 
sucesso nas rodovias do Noroeste 
com bons resultados no trabalho de 
combate ao tráfico de entorpecentes

Foto: Arquivo pessoal
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A8| DOMINGO A SÁBADO 
22/2/2026 a 28/2/2026

Partida está agendada para esta terça-feira (24), às 16h30, em Saquarema, 
Rio de Janeiro; no caso de empate definição do classifica para a terceira 
fase sairá das cobranças de tiros livres na marca de pênalti

Maringá FC encara o Boavista no RJ
em duelo único pela Copa do Brasil

REGIONAL

Paranaense define finalistas com jogos na capital
DRAMA

Rodada do Brasileirão tem
‘grandes’ buscando reação
em confrontos decisivos

Quarta rodada do Campeonato 
Brasileiro na Série A tem jogos a partir 
desta quarta-feira (25) com equipes 
tradicionais tentando deixar a zona 
de rebaixamento.  Na desconfortável 
posição estão Vasco da Gama, 
Santos, Internacional e Cruzeiro, 
clubes que, por mais de um vez, foram 
campeões nacionais. Todos somaram 
penas um ponto nos três jogos até 
agora realizados. Na quarta-feira, o 
Internacional recebe a visita do Remo, no 
Beira-Rio, às 19h; uma hora mais tarde, o 
Cruzeiro será anfitrião do Corinthians, no 
Mineirão. Um duelo dramático acontece 
na noite seguinte, quando santistas e 
vascaínos jogam na Vila Belmiro.

Final e semana em que serão conhecidos 
os finalistas da edição 2026 no 
Campeonato Paranaense. Duelos de 
volta das semifinais, na capital, opõem 
a dupla Athletiba com times do interior. 
No sábado, no Estádio Couto Pereira, 
jogariam Coritiba x Operário. Na partida 
de ida, em Ponta Grossa, o Coxa chegou a 
abrir dois gols de vantagem, mas permitiu 
que o Fantasma chegasse ao empate. 
Não foi diferente no combate travado 
em Londrina, quando o Furacão vencia por 1 a 2, porém, no minuto final, os 
donos da casa conquistaram o empate. As equipes se enfrentam no domingo 
(22), às 16h, na Arena da Baixada. Nos dois casos, nova igualdade no placar 
leva a decisão para as cobranças de tiros livres a partir da marca de pênaltis. 
Coritiba e Athletico-PR são representantes do Estado na Série A do Brasileiro; 
Operário e Londrina disputam a Série B.

Foto: Assessoria/Boavista EC

ESPORTES
QUARTAS DE FINAL

Paulistão decide as semifinais
com choque entre tradicionais
e clubes que vivem ascensão
O quarteto de ‘grandes’ do futebol no 
Estado está nas quartas de final do 
Campeonato Paulista, que tem duelos 
únicos neste final de semana. No sábado 
(21), o Palmeiras seria mandante diante 
do Capivariano e o São Paulo visitaria 
a equipe do Bragantino, no interior. 
Para domingo (22) estão programados 
os choques Novorizontino x Santos, 
às 16h, e Portuguesa x Corinthians, às 
18h30. Tanto Peixe como Timão, por 
conta de melhores campanhas dos 
adversários, jogam como visitantes. Os 
jogos de semifinais igualmente serão em 
confrontos únicos. Apenas a grande final 
tem pelo regulamento a programação 
definida em jogos de ida e volta.

Cláudio Viola
viola@omaringa.com.br

Na quinta edição em que dis-
puta a Copa do Brasil, quatro 
consecutivas, o Maringá FC en-
tra em campo nesta terça-feira 
(24), às 16h30, por enfrentar 
o Boavista. O duelo único pela 
segunda fase na mais rentável 
e democrática competição do 
futebol nacional, será no Está-
dio Elcyr Resende, em Bacaxá, 
distrito de Saquarema, no Rio 
de Janeiro.

Pela participação, cada agre-
miação recebe o montante de 
R$ 830 mil, correspondente 
a clubes do Grupo ll (séries D, 
C e outros); equipes do Grupo 
l (série B) são recompensadas 
com R$ 1,38 milhão.

No caso de empate ao longo 
do tempo normal, a classifi-
cação à terceira fase será de-
finida em cobranças de tiros 
livres a partir da marca de 

Além do Maringá FC, o Paraná tem outros seis representantes na mais democrática 
e rentável competição do futebol brasileiro, a Copa do Brasil. Coritiba e Athletico-PR, 
por serem integrantes da Série A nacional, entram na competição a partir da quinta 
fase. Na etapa atual, participam Londrina, Cianorte, Azuriz e Operário de Ponta 
Grossa. Destes, apenas o LEC joga em casa, na quarta-feira (25), às 19h, diante do 
alagoano Penedense. No mesmo dia, às 19h30, o Cianorte vista a equipe do Anápolis, 
em Goiânia. Azuriz e Operário visitam Figueirense-SC e Betim-MG, nos dias 3 e 4 de 
março, respectivamente.

Outros paranaenses: só Londrina joga em casa

MATA-MATA

Foto: Rafael Martins/Londrina EC

CAMPEONATOS

BRASILEIRO SÉRIE A
CLASSIFICAÇÃO            		    P        	  J      	 V       	 S
1 Palmeiras                 		  7          	 3          	 2          	 6
2 São Paulo                 		  7          	 3          	 2          	 3
3 Fluminense              		  7          	 3          	 2          	 2
4 Bahia                        		  7          	 3          	 2          	 2
5 Corinthians             		  6          	 3          	 2          	 2
6 Athletico-PR             		  6          	 3          	 2          	 1
7 Bragantino               		  6          	 3          	 2          	 0
8 Chapecoense           		  5          	 3          	 1          	 2
9 Mirassol                   		  5          	 3          	 1          	 1
10 Coritiba                  		  4          	 3          	 1          	 0
11 Flamengo               		  4          	 3          	 1          	 0
12 Botafogo                		  3          	 3          	 1          	 1
13 Grêmio                   		  3          	 3          	 1          	 -1
14 Vitória                    		  3          	 3          	 1          	 -3
15 Atlético-MG           		  2          	 3          	 0         	 -1
16 Remo                     		  2          	 3          	 0          	 -2
17 Vasco                     		  1          	 3          	 0          	 -2
18 Santos                    		  1          	 3          	 0          	 -3
19 Internacional         		  1          	 3          	 0          	 -3
20 Cruzeiro                 		  1          	 3          	 0          	 -5

pênaltis. Ao todo, 126 times 
disputam o torneio.

Nas cinco edições das quais 
participou ao longo da histó-
ria, o MFC sempre passou na 
fase inicial. Na temporada de 
2015 superou o Madureira, 
com triunfo em casa por 2 a 
0 e pelo gol como visitante na 
derrota por 3 a 1; acabou elimi-
nado pelo Santos, empatando 
no Willie Davids (2 a 2) e per-
dendo na Vila Belmiro (1 a 0). 

Em 2023 passou pelo Sampaio 
Corrêa (2 a 1), Marcílio Dias (2 
a 0) e chegou na terceira fase, 
quando duelou com o Flamen-
go, vencendo em Maringá por 
2 a 0, mas perdendo no Mara-
canã por 8 a 2. Na temporada 
seguinte venceu o América-
-MG (2 a 0), porém caiu diante 
do Amazonas (0 a 1), em dois 
confrontos como mandante.

Sob comando do técnico 
Jorge Castilho, o time de novo 

‘experimentou’ chegar na fase 
3 da competição em 2025. 
Abateu, no Willie Davids, Ju-
ventude-RS (1 a 0) e União do 
Tocantis (4 a 2), com empate 
diante do Atlético-MG (2 a 2). 
No jogo de volta, em Belo Ho-
rizonte, perdeu por 4 a 0.

No jogo contra o Boavista, 
o Tricolor faz a estreia oficial 
do treinado Moisés Egert, que 
substitui Rodrigo Casarin, de-
mitido no início do mês.

Partida será no Estádio Elcyr Resende, em Bacaxá, nesta terça-feira (24) valendo pela segunda fase da competição
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COPA DO BRASIL

TABELÃO

Primeira colocada na 
classificação geral 

dos Jogos Abertos do Pa-
raná, edição 2025, Marin-
gá conquistou 17 pódios 
na competição realizada 
em Campo Mourão com 
encerramento no últi-
mo final de semana. Os 
maringaenses ganharam 
medalhas de ouro nas 
modalidades de ciclismo 
masculino e feminino, 
futsal masculino, natação 
masculino, rugby mascu-
lino e feminino, vôlei de 
praia masculino e femini-
no, vôlei de quadra femi-
nino e xadrez masculino. 
Na segunda posição o 
elenco chegou em dis-
putas de basquete femi-
nino, handebol feminino, 
natação feminino e na 

Campeão brasileiro 
de 2025 com uma 

rodada de antecedência, e 
também campeão na Copa 
Libertadores da América, 
o Flamengo inicia nesta 
quarta-feira (10) a busca 
por mais um título na tem-
porada. O Rubro-negro 
enfrenta a equipe mexica-
na do Cruz Azul, às 14h, 
Estádio Ahmad bin Ali, em 
Al-Rayyan. É duelo que 
vale pela segunda fase da 
Copa Intercontinental 2025. 
O “Derby das Américas” 
reúne os atuais campeões 
da Conmebol Libertadores 
e da Champions League 
da Concacaf e promete 
fortes emoções. É uma 
decisão em jogo único 
e apenas um vai conti-
nuar na briga pela taça.

O vencedor dessa deci-
são vai encarar o Pyramids, 
do Egito, no próximo sába-
do (13). A final será contra 
o Paris Saint-Germain.

O Flamengo tem pratica-

mente todos os jogadores à 
disposição para o primeiro 
compromisso no Catar. 
Contudo, o técnico Filipe 
Luís não relacionou dois 
jogadores: o lateral-esquer-
do Matías Viña e o volante 
Allan. O atacante Pedro, 
mesmo sem condições de 
jogo, viajou com o elen-
co. A tendência é que o 
treinador aposte na base 
titular que utilizou ao lon-
go das últimas semanas. 
A provável escalação é 
com Rossi; Varela, Danilo 
(Léo Ortiz), Léo Pereira, 
Alex Sandro; Erick Pulgar, 
Jorginho, Arrascaeta, Car-
rascal, Samu Lino (Cebo-
linha) e Bruno Henrique.

O Cruz Azul, do téc-
nico Nicolás Larcamón, 
ex-Cruzeiro, deve iniciar 
com Gudiño; Willer Ditta, 
Erik Lira, Gonzalo Piovi; 
Omar Campos, Faravelli, 
Jeremy Márquez, Roton-
di; José Riveiro, Sepúl-
veda; Gabriel Fernández.

Reunião na sede da Fe-
deração Paranaense 

de Futebol nesta segunda-
-feira (8) definiu o formato 
da Segunda Divisão do 
Campeonato Paranaense 
2026. A competição conta 
com 10 clubes em disputa 
e tem início marcado para 
o dia 28 de fevereiro.

Participam: Paraná Clu-
be, Rio Branco, Batel de 
Guarapuava, Laranja Me-
cânica, Nacional de Cam-
po Mourão, Paranavaí, 
Patriotas, Toledo, Pruden-
tópolis e Araucária.

Paraná Clube e Rio Bran-
co são as duas equipes 
que vieram da elite, após 
serem rebaixados do Pa-
ranaense em 2024. O Tri-
color disputa a Segundona 
pela quarta vez na história.

O Prudentópolis conquis-
tou o acesso da Terceirona 
e voltou para a Série A2. 
O Araucária, por sua vez, 
ganhou a vaga depois que 
o Verê, campeão da Série 

A3, desistiu de participar 
da competição. Todos os 
10 clubes se enfrentam 
em turno único e os oito 
melhores vão à fase de 
‘mata-mata’, em jogos de 
ida e volta. Os dois piores 
classificados são rebaixa-
dos para a Terceira Divisão.

A final da Divisão de 
Acesso será no dia 10 de 
junho, um dia antes do 
início da Copa do Mundo.

O Paraná Clube vai voltar a 
entrar em campo depois de 
um ano sem jogar. A última 
partida do Tricolor foi contra 
o Coritiba, na última rodada 
da primeira fase do Campeo-
nato Paranaense, quando 
perdeu por 2 a 0 e foi rebai-
xado. O Tricolor da Vila Ca-
panema foi sete vezes cam-
peão da Primeira Divisão no 
Estadual entre 1991 e 2006.

No futebol, a equipe vai 
precisar se reconstruir para 
a competição, já que não 
possui direção de futebol, 
nem comissão técnica.

Campeã geral dos JAPs, Maringá conquistou dezessete medalhas

Flamengo começa decisão por
título da Copa Intercontinental

Pressionado, Real Madrid encara Manchester City em jogo decisivo

FPF antecipa início da Divisão
de Acesso no Estadual 2026

COPA DO BRASIL
Semifinais

Hoje – 10/12
21h30 Cruzeiro x Corinthians

Amanhã – 11/12
20h Vasco x Fluminense

Domingo – 14/12
18h Corinthians x Cruzeiro
20h30 Fluminense x Vasco.

COPA INTERCONTINENTAL
Segunda fase
Hoje – 10/12

14h Flamengo x Cruz Azul-MEX
3ª fase

Sábado – 13/12
14h Flamengo ou Cruz Azul x 

Pyramids-EGT
Quarta-feira – 17/12

14h Paris Saint-Germain x 
Vencedor na 3ª fase

SUPERLIGA FEMININA DE 
VÔLEI

Primeiro turno
10ª rodada

Amanhã - 11/12
18h30 Barueri x Brasília
Sexta-feira - 12/12

18h30 Minas Tênis x Sesi Bauru
18h30 Sancor Maringá x 

Mackenzie
21h Sesc Flamengo x Sorocaba

Segunda-feira - 15/12
18h30 Tijuca x Fluminense

Quinta-feira - 18/12
21h Praia Clube x Osasco

Último jogo do Sancor 
Maringá no 1º turno

11ª rodada
Sexta-feira – 19/12

21h Sancor Maringá x Barueri

CHAMPIONS LEAGUE
Primeira rodada

6ª rodada
Ontem - 9/12

Kairat 0 x 1 Olympiacos
Bayern de Munique 3 x 1 Sporting

Internazionale x Liverpool
Barcelona x Eintracht Frankfurt

Atalanta x Chelsea
Tottenham x Slavia Praga

PSV Eindhoven x Atlético de 
Madrid

Monaco x Galatasaray
Union Saint-Gilloise x Olympique 

de Marselha
Hoje - 10/12

14h45 Villarreal x Copenhagen

14h45 Qarabag x Ajax
17f Borussia Dortmund x Bodö/

Glimt
17h Bayer Leverkusen x Newcastle

17h Benfica x Napoli
17h Juventus x Pafos

17h Club Brugge x Arsenal
17h Athletic Bilbao x Paris Saint-

Germain
17h Real Madrid x Manchester 

City.

PARANAENSE
1ª DIVISÃO

1ª fase
1ª rodada

Quarta-feira – 7/1/26
19h Londrina x Operário

20h São Joseense x Galo Maringá
20h Cianorte x Maringá FC

20h30 Coritiba x Foz do Iguaçu
Quinta-feira – 8/1/26
19h FC Cascavel x Azuriz

20h30 Andraus x Athletico-PR

Outros jogos de Galo 
Maringá e Maringá FC

2ª rodada
Sábado - 10/1/26

16h Operário x Maringá FC
18h30 Galo Maringá x FC 

Cascavel
3ª rodada

Terça-feira - 13/1
20h Maringá x Coritiba

Quarta-feira - 14/1/26
19h Galo Maringá x Foz do Iguaçu

4ª rodada
Sábado - 17/1

17h30 Londrina x Galo Maringá
18h30 Maringá FC x Azuriz

5ª rodada
Terça-feira - 20/1/26

20h30 Galo Maringá x Maringá FC
6ª rodada

Sábado - 24/1
16h Maringá FC x Andraus

16h Athletico x Galo Maringá

COPA DO 
MUNDO 2026

Grupo C (do Brasil)
Sábado – 13/6/26
19h Brasil x Marrocos

22h Haiti x Escócia
Sábado – 19/6/26

19h Escócia x Marrocos
22h Brasil x Haiti

Quinta-feira – 24/6/26
19h Escócia x Brasil
19h Marrocos x Haiti
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Cruzeiro e Corinthians, em BH, iniciam as semifinais

Da Redação
esportesviola@gmail.com

Começa nesta quarta-
-feira a fase de semi-

finais da Copa do Brasil. 
No Estádio do Mineirão, 
em Belo Horizonte, se en-
frentam, Cruzeiro e Corin-
thians, às 21h30. Vasco e 
Fluminense jogam amanhã 
(11), às 20h, no Maracanã, 
RJ. São os duelos de ida. 
Os confrontos de volta 
estão agendados para o 
próximo domingo (14)

O Cruzeiro chega emba-
lado, após conquistar seu 
objetivo no Brasileirão, no 
qual foi o terceiro coloca-
do. Leonardo Jardim vai 
mandar a campo seu time 
titular da temporada. No 
último domingo, os 11 ini-
ciais não foram relaciona-
dos para a partida contra o 
Santos na Vila Belmiro. Os 
reservas da Raposa foram 
derrotados por 3 a 0. Luis 
Sinisterra é cotado a ser titu-
lar na ponta esquerda, mas 
Keny Arroyo é uma opção 

do treinador. A formação 
provável é com: Cássio; 
Wiliam, Fabrício Bruno, 
Lucas Villalba e Kaiki Bru-
no; Lucas Silva e Lucas 
Romero; Christian, Matheus 
Pereira e Luis Sinisterra 
(Keny Arroyo); Kaio Jorge. 

O Corinthians terminou 
o Campeonato Brasileiro 
como o 13º colocado, com 
vaga na Sul-Americana. 
Dorival Júnior também 
escalou os reservas na 
última partida do time no 
Brasileirão. O time ficou 

apenas no 1 a 1 com o 
Juventude diante do seu 
torcedor. Rodrigo Garro 
e Yuri Alberto estão em 
recuperações de lesões, 
mas participaram dos trei-
nos desta segunda-feira e 
devem jogar. A escalação 
tende a ser: Hugo Sou-
za; Matheuzinho, André 
Ramalho, Gustavo Henri-
que e Matheus Bidu; José 
Martínez, André Carrillo, 
Maycon (Rodrigo Garro) 
e Breno Bidon; Memphis 
Depay e Yuri Alberto.

Tem início a fase de semifinais da Copa do Brasil e se enfrentam Cruzeiro e Corinthians e Vasco e Fluminense

Rugby masculino foi uma das modalidades que a delegação 
maringaense ficou em primeiro lugar no pódio

Corinthians encara o Novorizontino por reação
Da Redação

esportesviola@gmail.com

Abalado pela recen-
te derrota diante do 

Flamengo, por 4 a 0, pelo 
Brasileirão, o Corinthians 
entra em campo nesta 
quarta-feira (30) para o 
jogo de ida na Copa do 
Brasil. O time que igual-
mente faz campanha ruim 
na Copa Sul-Americana, 
encara a equipe do interior 
como visitante, às 21h30.

Ainda sem poder contar 
com o meia Rodrigo Gar-
ro, o Corinthians ganhou 
um novo problema: Mem-
phis Depay, substituído no 
primeiro tempo da partida 
em virtude de dores no 
joelho após pancada em 
dividida com Léo Ortiz. 
É pouco provável que o 
holandês tenha condições 
de jogo neste compromis-
so. A principal novidade 
estará no banco de suplen-

COPA DO BRASIL

Diante do Novorizontino, na casa do rival, Timão tenta compensar má campanhas no Brasileirão e Sul-americana

TABELÃO

Tetracampeão da Copa 
do Brasil (1998, 2012, 

2015 e 2020), o Palmeiras 
inicia sua jornada na edição 
deste ano do torneio abrin-
do a terceira fase. Enfrenta 
o Ceará, às 19h30, em For-
taleza. O time nordestino 
é adversário familiar do 
Verdão na competição, 
levou a melhor nas oitavas 
de final de 1994, enquanto 
os paulistas superaram os 
cearenses nas quartas de 
final de 1997, na terceira 

fase de 1998 e nas quartas 
de final de 2020.

O Alviverde vinha de 
um excelente retrospecto, 
com sete vitórias seguidas 
em todas as competições, 
mas no último domingo 
(27), teve essa sequência 
interrompida pelo Bahia, 
que venceu por 1 a 0 no 
Allianz Parque, nos últimos 
minutos, conquistando seu 
primeiro triunfo pelo Brasi-
leirão em São Paulo. Agora, 
o Verdão inicia mais uma 

jornada fora de casa e, com 
isso, algumas peças podem 
ser poupadas. Estão fora de 
ação Bruno Rodrigues, Mu-
rilo, Raphael Veiga, Mayke, 
Marcos Rocha e Micael.

Jogando diante de sua 
torcida, o Ceará deve 
pressionar do início ao 
fim, especialmente no 
final da partida. Nada 
menos que 11 dos últimos 
36 gols do Vozão aconte-
ceram entre os minutos 
76 e 90. Por outro lado, o 

Palmeiras apresenta um 
desempenho preocupante 
na segunda etapa, quando 
sofreu seis dos últimos 
sete gols. Por se tratar de 
uma decisão de 180 mi-
nutos, é esperado que a 
primeira etapa seja mais 
estudada, podendo até 
terminar empatada com 
boa cotação. Léo Condé, 
técnico do Vozão, ainda 
não deve contar com Bru-
no Tubarão, Bruno Ferrei-
ra e Nicolas, lesionados.

O Santos oficializou, 
na tarde desta terça-

-feira, seu novo treina-
dor para sequência da 
temporada. Trata-se de 
Cléber Xavier, auxiliar 
técnico de Tite nos últi-
mos anos e que vai para 
sua primeira experiência 
como treinador. Com 
contrato assinado até o 
fim deste ano, Cléber, 
inclusive já desembar-
cou no literal paulista na 
manhã desta terça-feira, 
visitou o CT do Peixe e 
teve seu primeiro conta-
to com elenco santista, 
incluindo Neymar, que 
se recupera de lesão.

Com o afastamento de 
Tite, que anunciou pausa 
na carreira para cuidar da 
saúde mental, Cléber de-
cidiu dar início à carreira 
como técnico principal 
e enxerga no convite 
do Santos uma grande 
oportunidade de dar o 
primeiro passo.

Além de Cléber Xa-
vier, o Alvinegro Praiano 

também deve contar 
com toda a comissão 
técnica de Tite nos tem-
pos de seleção brasilei-
ra, incluindo Matheus 
Bachi, filho de Tite, 
Vinícius Marques e o 
preparador físico Fábio 
Mahseredjian.

A diretoria santista 
aposta na experiência 
de Cléber e também na 
possibilidade de poten-
cializar o jogo técnico e 
físico de Neymar, já que 
toda comissão traba-
lhou diretamente com 
o camisa 10 no tempo 
em que Tite esteve na 
Granja Comary.

Cleber Xavier, de 61 
anos foi escolhido como 
substituto de Pedro Cai-
xinha. Tite foi procura-
do pelo Peixe e esteve 
perto de fechar com o 
Corinthians, mas decidiu 
recusar por questões de 
saúde. O Santos espera 
que ele possa estar na 
Vila Belmiro quando es-
tiver recuperado.

Palmeiras encara Ceará em busca do pentacampeonato

Ex-auxiliar de Tite assume o
comando técnico do Santos

Dorival Junior estreia no comando do Timão contra Novorizontino fora e casa nesta quarta-feira
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Foco na Série C
Ainda sob o impacto da histórica partida que faria na noite 
de ontem pela Copa do Brasil diante do Atlético-MG, no 
Willie Davids, o Maringá FC foca o Brasileiro da Série C. É 
meta do Tricolor se manter na parte de cima da classificação 
contra o sergipano Confiança, sábado, às 17h, outra vez no 
Estádio Willie Davids. O time de Jorge Castilho tem sete 
pontos ganhos e divide a liderança com Londrina e Ponte 
Preta, mas é terceiro por conta do saldo de gols.

Galo simpático
A passagem do Atlético-MG pela C idade Canção eviden-
ciou o que poucos imaginavam. O clube tem sim adeptos 
locais. Um considerável e entusiasmado contingente de 
torcedores esteve no hotel onde a delegação se alojou 
em busca de autógrafos de jogadores e comissão técnica. 
Destaque para a simpatia do grupo. Principalmente da 
‘estrela maior’, Hulk e o técnico Cuca, muito atenciosos 
com os fãs.

Polêmica galista
Outra curiosidade em relação ao time mineiro. Á época 
que o Galo Maringá optou por descartar a denominação 
Aruko e adotar o nome atual, muito se comentou que o 
Atlético-MG estaria se mobilizando de sentido de impedir 
judicialmente o uso, já que Galo é seu mascote e o codi-
nome da equipe. Na verdade foi regional a notícia do fato 
e sua repercussão, visto que o clube anunciou jamais ter 
pensado na hipótese.

Nunca nem 
Passou o tempo que na primeira oportunidade que es-
tevem na Cidade Canção, o elenco usou, por cessão, as 
instalações do Galo Maringá para treinamentos, um dia 
depois do desembarque. Conversas entre os dirigentes 
confirmaram que nunca houve a intenção da ação jurídica 
tão propalada por aqui.

Usou estratégia
Nem seria possível, sobre tudo pelo fato de que o Galo 
Maringá, que existiu no período entre 2005 e 2008, e re-
passou a denominação para o clube atual, tinha o nome 
Galo como uma sigla (Grupo de Apoio Logístico Organi-
zado); não se referia ao galináceo brigador que é o caso 
do esquadrão mineiro.

Manter liderança
Em alta, liderando a classificação da Divisão de Acesso, 
o Galo Maringá faz contagem regressiva para sua estreia 
no Estádio Willie Davids. Na segunda-feira (5), enfrenta o 
Foz do Iguaçu pela 4ª rodada na competição. O time co-
mandado pelo competente Rafael de Andrade jogou como 
mandante diante do Iguaçu (0 a 0) em Cianorte, já que á 
época o WD estava interditado para reforma do gramado.

Duas fora
Em seguida, o Alvinegro atuou como visitante a abateu 
os dois rivais: 0 a 3 no PSTC, em Alvorada do Sul, e 0 a 1 
contra o Paranavaí, no Estádio Waldemiro Wagner, no Fim 
da Linha. Logo, a defesa ainda não foi vasada, privilégio 
que nenhuma outra equipe da competição tem. Está em 
primeiro lugar na classificação com os mesmos 7 pontos 
do Nacional de Campo Mourão, mas com melhor saldo 
de gols.

Velho conhecido
No duelo da próxima segunda-feira, o Galo Maringá terá 
reencontro com um velho conhecido: o técnico do Foz 
do Iguaçu, Claudemir Sturion, trabalhou duas vezes no 
Alvinegro. Nos tempos de Aruko conseguiu o acesso para 
a Segunda Divisão e em 2024, chagou a dirigir a equipe 
na elite. Deixou o cargo após quatro rodadas quando per-
cebeu não ser possível manter o time na primeira divisão. 
Tinha razão, já que o clube acabou rebaixado.

Bom público
O bom desempenho dos galistas na Segundona deve atrair 
bom número de torcedores para o jogo contra o Foz do 
Guaçu. Ingressos estão sendo vendidos antecipadamente. 
Custam R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). Qualquer pessoa 
levando um quilo de alimento não perecível ou um quilo 
de ração paga meia entrada. Também pagam R$ 10 crianças 
entre 8 a 12 anos, idosos entre 60 e 64 anos, estudantes, 
doadores de sangue e professores. Acima de 65 anos a 
entrada é franca.

Medalhão disponível
Clubes do interior que adotam o hábito de contratar meda-
lhões (não é o caso do Maringá FC), têm uma nova opção. 
Dudu, de 33 anos, atacante que deixou o Palmeiras, onde 
foi ídolo, para defender o Cruzeiro, está disponível. O jo-
gador não se acertou na Raposa e andou ‘dizendo coisas’ 
que levaram o técnico Leonardo Jardim a dispensá-lo.

tes, onde o novo técnico, 
Dorival Júnior, vai dirigir 
a equipe pela primeira 
vez. Ele substituirá Ramón 
Díaz, desligado do clube 
no último dia 17. O novo 
técnico comandou o pri-
meiro treino com o elenco 
na manhã de ontem e 
inicia sua caminhada no 
clube junto com os auxilia-
res Lucas Silvestre e Pedro 

Sotero; e o preparador 
físico Celso de Rezende. 

Devem jogar: Hugo Sou-
za; Matheuzinho, André 
Ramalho (Cacá), Gusta-
vo Henrique e Angileri; 
Raniele, Carrillo, Breno 
Bidon, Igor Coronado; 
Romero e Yuri Alberto.

Comandado por Umberto 
Louzer, o Novorizontino 
tem uma série de baixas 

para este compromisso: 
Renato Palm, Vitinho, Airton 
Moisés e César Martins estão 
lesionados, ao passo que 
Willian Farias, em transição 
física, tem status de dúvida. 
A escalação provável é: Air-
ton; Rafael Donato, Dantas 
e Patrick; Rodrigo Soares, 
Luís Oyama, Jean Irmer e 
Patrick Brey; Matheus Friz-
zo, Waguininho e Robson.

COPA DO BRASIL
Jogos de ida
Ontem – 29/4

Internacional x Maracanã-CE
Retrô-PE x Fortaleza

Maringá FC x Atlético-MG
Fluminense x Aparecidense-

GO
São Paulo x Náutico

Hoje -30/4
19h Botafogo x Capital-DF
19h30 Ceará x Palmeiras
21h30 Paysandu x Bahia

21h30 Novorizontino x 
Corinthians

21h30 CSA-AL x Grêmio

Amanhã – 1º/5
16h Operário-PR x Vasco

16h Brusque x Athletico-PR
18h Santos x CRB-AL

18h30 Criciúma x Bragantino
20h Botafogo-PB x Flamengo

21h30 Cruzeiro x Vila Nova-GO
Os jogos de volta serão 

disputados nos dias 20, 21 e 
22 de maio.

BRASILEIRO SÉRIE C
4ª rodada

Sábado - 3/5
16h Náutico (17º) x Brusque 

(5º) 
16h Guarani (20º) x Botafogo-

PB (7º) 
16h Ypiranga-RS (13º) x CSA 

(8º) 
17h Maringá FC (3º) x 

Confiança (14º) 
17h ABC (15º) x Ituano (2º) 

19h30 Tombense (11º) x 
Itabaiana (12º) 

Domingo - 4/5
16h Ponte Preta (4º) x Anápolis 

(14º) 
16h São Bernardo (10º) x 

Londrina (1º) 
16h Figueirense (15º) x Caxias 

(6º) 
16h Floresta (19) x Retrô (9º) 

PARANAENSE
2ª DIVISÃO
4ª rodada

Sábado – 3/5
15h30 Patriotas (6º) x Iguaçu 

(9º) 

Domingo – 4/5
15h30 Batel (4º) x PSTC (7º) 

15h30 Toledo (10º) x Nacional 
(2º) 

Segunda-feira – 5/5
20h Galo Maringá (1º) x Foz do 

Iguaçu (3º) 
20h Laranja Mecânica (8º) x 

Paranavaí (5º) 

BRASILEIRO SÉRIE A
7ª rodada

Sexta-feira - 2/5
21h30 São Paulo (10º) x 

Fortaleza (15º) 

Sábado - 3/5
18h30 Fluminense (5º) x Sport 

(20º) 
18h30 Corinthians (12º) x 

Internacional (6º) 
18h30 Ceará (9º) x Vitória (16º) 
21h Bahia (7º) x Botafogo (8º) 

Domingo - 4/5
16h Vasco (11º) x Palmeiras 

(2º) 
16h Grêmio (18º) x Santos (19º) 

18h30 Cruzeiro (4º) x 
Flamengo (1º) 

Segunda-feira - 5/5
19h Bragantino (3º) x Mirassol 

(14º) 
20h Juventude (13º) x Atlético-

MG (17º) 

BRASILEIRO SÉRIE B
6ª rodada

Sexta-feira - 2/5
21h35 Ferroviária (12º) x 

Coritiba (4º) 

Sábado - 3/5
16h Remo (9º) x Amazonas 

(19º) 
20h30 Volta Redonda (20) x 

Paysandu (18º) 

Domingo - 4/5
16h Atlético-GO (13º) x 

Novorizontino (10º) 
18h30 Athletico-PR (7º) x 

Botafogo-SP (17º)  
18h30 Chapecoense (11º) x 

Criciúma (14º) 
20h30 Operário-PR (15º) x 

América-MG (8º) 

Segunda-feira - 5/5
19h Goiás (5º) x Avaí (1º) 

Terça-feira - 6/5
19h30 CRB (6º) x Cuiabá (2º) 

21h30 Athletic Club (16º) x Vila 
Nova (3º) 

BRASILEIRO SÉRIE D
Jogos com paranaenses

3ª rodada
Sábado – 3/5

15h Cianorte x FC Cascavel
15h Joinville x Azuriz
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COPA SUL-SUDESTE 2026
Cianorte  Novorizontino   América-MG  Juventude
Operário-PR  Sampaio Correa-RJ Tombense Avaí
São Bernardo  Volta Redonda  Internacional  Chapecoense

BRASILEIRO 2026 - SÉRIE A
CLUBES CLASSIFICADOS

Flamengo Botafogo Atético-MG Internacional
Palmeiras Bahia  Santos  Coritiba
Cruzeiro São Paulo Corinthians Athletico-PR
Mirassol Grêmio  Vasco Chapecoense 
Fluminense Bragantino  Vitória  Remo

BRASILEIRO SÉRIE B – 2026
Criciúma Cuiabá Athetic-MG São Bernardo-SP
Goiás Atlético-GO Botafogo-SP Ceará
Novorizontino Operário-PR Ponte Preta Fortaleza
CRB Vila Nova Londrina Juventude
Avaí América-MG Náutico  Sport

BRASILEIRO SÉRIE C - 2026
Maringá FC Figueirense Brusque Santa Cruz
Confiança Anápolis Caxias Paysandu
Ypiranga Itabaiana Inter de Limeira Amazonas
Ituano Guarani Barra-SC Ferroviária
Botafogo-PB Floresta Maranhão Volta Redonda

BRASILEIRO SÉRIE D - 2026 
Paraná - FC Cascavel, Azuriz, São Joseense e Cianorte; Acre – 
Independência, Humaitá e Galvez; Alagoas – CSA, ASA e CSE; 

Amapá – Trem e Oratório; Amazonas – Nacional e Manaus; Bahia 
- Atlético-BA, Jacuipense, Juazeirense e Porto; Ceará – Tirol, 
Ferroviário, Maracanã, Iguatu e Atlético-CE; Distrito Federal – 

Capital, Gama, Ceilândia e Brasiliense; Espírito Santo - Rio Branco-
ES, Vitória e Real Noroeste; Goiás – Aparecidense, Goiatuba, CRAC, 

Ouvidor e Inhumas; Maranhão - Sampaio Corrêa, Imperatriz, Moto 
Club e Iape; Mato Grosso – Luverdense, Primavera, Operário-MT, 
União Rondonópolis e Mixto; Mato Grosso do Sul - Operário-MS e 
Ivinhema; Minas Gerais – Tombense, Betim, Democrata GV, Pouso 
Alegre e Uberlândia; Pará -Tuna Luso e Águia de Marabá; Paraíba – 

Sousa, Treze e Serra Branca; Pernambuco – Retrô, Central, Maguary 
e Decisão; Piauí – Altos, Piauí e Fluminense-PI; Rio de Janeiro – 

Maricá, Madureira, Nova Iguaçu, América-RJ, Sampaio Corrêa-RJ e 
Portuguesa-RJ.]; Rio Grande do Norte – ABC, Laguna e América-RN; 
Rio Grande do Sul - São José, Brasil de Pelotas, São Luiz e Guarany; 
Rondônia - Porto Velho e Guaporé; Roraima – GAS, São Raimundo 

e Monte Roraima; Santa Catarina - Marcílio Dias, Joinville, Santa 
Catarina e Blumenau; São Paulo - Água Santa, Portuguesa, Velo 
Clube, Noroeste e XV de Piracicaba; Sergipe – Lagarto e Sergipe; 

Tocantins –Araguaína e Tocantinópolis.

terceira posição ficaram 
as modalidades handebol 
feminino, tênis feminino 
e masculino e xadrez fe-
minino. Organizados pelo 
governo do Paraná, por 
meio da Secretaria de Es-

tado do Esporte, os JAPs 
reuniram mais de 5 mil 
atletas. Foram oito dias 
de disputas, envolvendo 
competidores de 99 mu-
nicípios competindo nas 
modalidades atletismo, 

badminton, bocha, bolão, 
ciclismo, ginástica rítmi-
ca, handebol de praia, 
futsal, fut 7, natação, ru-
gby, tênis, tênis de mesa 
e xadrez, movimentando 
diferentes espaços espor-
tivos de Campo Mourão.

No quadro geral, Ma-
ringá garantiu o título 
de campeã geral dos 
Jogos Abertos do Paraná. 
Em segundo lugar ficou 
Foz do Iguaçu, seguida 
por Londrina, que con-
quistou o terceiro lugar. 
Cascavel encerrou sua 
participação na quar-
ta posição, enquanto 
Campo Mourão, anfitriã 
da edição, terminou em 
quinto lugar e foi reco-
nhecida como a equipe 
mais disciplinada.

Fazendo uma tempora-
da marcada por altos 

e baixos, o Real Madrid 
chega pressionado para o 
confronto desta quarta-fei-
ra (10) contra o embalado 
Manchester City, às 17h, 
no Estádio Santiago Berna-
béu, em Madrid. Vale pela 
6ª rodada da Champions 
League 2025/26. Um tro-
peço com má atuação dos 
Blancos deverá culminar 
na demissão do jovem 
treinador Xabi Alonso, 

contratado antes da Copa 
do Mundo de Clubes para 
preencher a vaga deixada 
por Carlo Ancelotti.

O sistema defensivo me-
rengue está fortemente 
combalido por lesões. 
Éder Militão, que se lesio-
nou com gravidade ainda 
no primeiro tempo da der-
rota para o Celta de Vigo, 
se junta aos demais atletas 
do setor entregues ao DM 
madridista: Carvajal, Tren-
t-Alexander Arnold, Fer-

land Mendy, Alaba e Dean 
Huijsen. Mbappé acusou 
dores musculares após a 
derrota em casa para o 
Celta de Vigo e a queda 
para o segundo lugar em 
LaLiga, depois de uma 
sequência de três empa-
tes consecutivos, e igual-
mente é dúvida. Devem 
jogar Courtois; Valverde, 
Asencio, Rüdiger, Carreras; 
Tchouaméni, Camavinga; 
Güler, Bellingham, Vini-
cius Jr; Mbappé (Rodrygo).

No Manchester, Pep 
Guardiola não poderá 
contar com o zagueiro 
John Stones, em virtude 
de um novo problema fí-
sico. O zagueiro inglês se 
junta aos volantes Mateo 
Kovacic e Rodri na lista 
de lesionados dos Citizens.

É tendência que joguem 
de início: Donnarumma; 
Nunes ,  Rúben  Dias , 
G v a r d i o l ,  O ' R e i l l y ; 
González; Cherki, Reijnders, 
Foden, Doku; Haaland.
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COPA DO BRASIL
2ª fase

Cruzamentos com paranaenses
Terça-feira – 24/2

16h30 Boa Vista-RJ x Maringá FC
Quarta-feira – 25/2

19h Londrina x Penedense-AL
19h30 Anápolis-GO x Cianorte

Terça-feira – 3/3
21h30 Figueirense x Azuriz

Quarta-feira – 4/3
18h Betim-MG x Operário

PARANAENSE – 1ª DIVISÃO
Semifinais

Sábado – 21/2
16h Coritiba (2) x (2) Operário

Domingo – 22/2
16h Atletico-PR (2) x (2) Londrina
Entre parênteses o resultado no 

jogo de ida

PAULISTA – SÉRIE A1
Quartas de final
Sábado – 21/2

18h30 Bragantino x São Paulo
20h30 Palmeiras x Capivariano

Domingo – 22/2
16h Novorizontino x Santos

20h30 Portuguesa x Corinthians

CARIOCA
Semifinais

Domingo – 22/2
18h Vasco x Fluminense.

20h30 Flamengo x Madureira

Taça Rio – semifinal
Sexta-feira - 20/2

20h Bangu x Volta Redonda
Sábado – 21/2

21h Boavista x Botafogo
Sábado – 28/2

19h30 Botafogo x Boavista
Sexta-feira – 27/2

20h Volta Redonda x  Bangu

 Quadrangular do Descenso
2ª rodada

Segunda-feira - 16/2
Nova Iguaçu 0 x 1 Maricá

Sexta-feira - 20/2
20h Sampaio Corrêa x 

Portuguesa

4ª rodada
Quarta-feira - 25/2

19h Bragantino x Athletico-PR
19h Remo x Internacional
20h Cruzeiro x Corinthians

21h30 Palmeiras x Fluminense
21h30 Grêmio x Atlético-MG
21h30 Flamengo x Mirassol

21h30 Botafogo x Vitória
21h30 Bahia x Chapecoense

Quinta-feira - 26/2
19h Santos x Vasco

20h Coritiba x São Paulo

SUPERLIGA FEMININA DE VÔLEI
Segundo turno

19ª rodada
Quinta-feira - 5/3

18h30 Tijuca x Mackenzie
18h30 Sorocaba x Brasília

21h Sesi Bauru x Sancor Maringá
Sexta-feira - 6/3

18h30 Praia Clube x Barueri
19h Osasco x Fluminense
21h30 Minas Tênis x Sesc 

Flamengo.
Outros jogos do Sancor Maringá 

no Returno

20ª rodada
Sexta-feira – 13/3

18h30 Sancor Maringá x 
Sorocaba

21ª rodada
Quinta-feira – 19/3

18h30 Mackenzie x Sancor 
Maringá

22ª rodada
Terça-feira – 24/3

21h Barueri x Sancor Maringá

PRÉ-LIBERTADORES
Segunda fase

Jogos com brasileiros
Quarta-feira – 25/2

19h Bahia (0) x (1) O’Higgis-CHI 
x Bahia

21h30 Botafogo (0)x Nacional 
Potosí-BOL.

Entre parênteses o resultado no 
jogo de ida

RECOPA SUL-AMERICANA
Quinta-feira – 26/2

21h30 Flamengo (0) x (1) Lanús
Entre parênteses o resultado no 

jogo de ida
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Alcoolismo, jogo, droga: compulsão é 
grave e incurável, mas tem tratamento

SAÚDE

Luiz de Carvalho
redacao@omaringa.com.br

A sexta-feira, para muitos, é o 
dia de tomar uma cervejinha 
com os amigos ou outra bebi-
da para relaxar das atividades 
do dia a dia, mas essa última 
sexta foi dia de reflexão sobre 
o ato de beber, principalmente 
por aqueles que eventualmen-
te perdem o controle sobre o 
quanto bebem e o que aconte-
ce quando a bebida começa a 
fazer efeito. É que 20 de feve-
reiro é o Dia Nacional de Com-
bate ao Alcoolismo e às Drogas 
e o dia 18 foi o Dia de Combate 
ao Alcoolismo.

Atualmente, o 20 de feverei-
ro já tem sentido mais amplo 
devido ao aumento de outros 
tipos de compulsões, como a 
pelo jogo. Os grupos de ajuda 
mútua formados por pessoas 
com problemas com o jogo 
estão recebendo novos mem-
bros mais do que os grupos 
formados por pessoas com al-
coolismo, drogas, comprado-
res compulsivos, Vigilantes do 
Peso e outros. Esse fenômeno 
vem acontecendo pelo fato de 
os telefones celulares terem se 
transformado em verdadeiros 
cassinos com as bets esporti-
vas e jogos ilegais no Brasil, 
como o que ficou conhecido 

Grupos formados por pessoas que sofrem com a compulsão têm sido a forma mais eficiente na ajuda 
para quem quer deixar a bebida, o jogo ou as drogas

como Jogo do Tigrinho. 

COMPULSIVO AJUDA
COMPULSIVO
Maringá tem quase todos 

os movimentos de apoio a 
pessoas com compulsões. São 
grupo de pessoas que vivem o 
mesmo tipo de compulsão que 
se reúnem para conversas so-
bre seus problemas. Com isto, 
conseguem superar “a necessi-
dade” de beber, de usar drogas, 
de fazer apostas.

Este tipo de terapia nasceu 
há 91 anos nos Estados Uni-
dos, quando dois alcoólatras 
que não se conheciam, deses-
perados por não conseguirem 

parar de beber, se encontra-
ram, compartilharam seus 
problemas e estranharam que 
esse fato simples diminuía a 
vontade de beber. Desse ato 
simples nasceu Alcoólicos 
Anônimos, o A.A.. Outras pes-
soas começaram a participar 
dessas conversas, grupos fo-
ram criados, se espalharam 
por todos os Estados Unidos 
e hoje o A.A. está presente em 
todo o mundo, ajudando mi-
lhões de alcoólatras a perma-
necerem sem beber.

“Sem saber que estavam 
criando um instrumento pode-
rosíssimo para quem não con-
segue controlar sua maneira 

de beber, aqueles dois homens 
que se encontraram para falar 
de bebida realizaram uma obra 
que ajuda também milhões de 
esposas, maridos, filhos e pais 
dos alcoólatras, que talvez es-
tavam sofrendo mais do que os 
próprios bebedores”, diz L.C., 
que há 37 anos deixou de beber 
frequentando grupos de AA e 
não sente falta da bebida.

“A obra que nasceu daquela 
primeira conversa de alcoóla-
tras desesperados foi o surgi-
mento de um método que hoje 
ajuda também pessoas que 
querem se livrar das drogas, 
que tentam se livrar do jogo, 
da mania de comprar desen-
freadamente, de comer e até 
pessoas que não conseguem 
dominar seus pensamentos”, 
continua L.C..

“Se o alcoolismo é um peso 
muito grande para os homens, 
imagine para uma mulher”, 
diz A.N. também do A.A.. Se-
gundo ela, as mulheres alcoó-
latras se envergonham de não 
conseguir controlar a bebida e 
escondem que estão sofrendo, 
prejudicando marido e princi-
palmente os filhos.

Ela, que não bebe mais há 
quase 30 anos, destaca que 
a maioria das mulheres com 
problemas tem dificuldades 
para buscar ajuda, principal-

mente porque nos grupos de 
ajuda mútua há predomínio 
masculino. “Os grupos são 
lugares em que falamos sem 
barreira, sem vergonha do 
que fizemos, porque lá todos 
viveram os mesmos proble-
mas, mas uma mulher que está 
chegando para suas primeiras 
reuniões terá dificuldade de se 
abrir diante de homens que ela 
não conhece”.

COMPULSÃO É
INCURÁVEL
Outro veterano do A.A. de 

Maringá, A.C., diz que não falta 
às reuniões de Alcoólicos Anô-
nimos porque entendeu que 
seu alcoolismo não tem cura. 

Para isso, ele se baseia nos en-
sinamentos dos mais antigos, 
dos médicos, da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) e, 
principalmente, na experiência 
pessoal. “Em todos esses anos, 
vi que ninguém se curou do 
alcoolismo, as pessoas ficam 
anos sem beber, mas se des-
cuidarem podem voltar à vida 
de antes. Por isso, em todas as 
reunões procuro me conscien-
tizar cada vez mais que devo 
evitar a primeira dose. Se eu 
beber um trago, estou certo 
que não pararei mais”.

Essa máxima de A.C., vale 
também para quem tem pro-
blemas com jogo, com droga, 
qualquer tipo de compulsão.

Alcoólicos Anônimos
Grupo Central de A.A. - Rua 
São João, 1.283
Todos os dias, às 20 horas

A.A. Grupo Cidade Verde
R. das Azaléias, 1683

Jogadores Anônimo
Grupo Central de J.A. - Av. 
Pedro Taques, Paróquia 
Divino Espírito Santo

Quartas-feiras, 20 horas

Neuróticos Anônimos
Avenida Pedro Taques - 
Paróquia Divino Espírito 
Santo
Sextas-feiras, 20 horas

Narcóticos Anônimos
Avenida São Paulo, 231 - 
Centro
Rua Tupã, 1477 - Jd Universo

ONDE ACHAR AJUDA
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O mestre mítico
Bem-vindo, caro buscador(a) dos 
conhecimentos ancestrais. Eu sou 
Almir Soares e venho, através desta 
coluna, trazer os ensinamentos dos 
grandes mestres que passaram 
pela humanidade. No presente 
momento, trago os conhecimentos 
adquiridos por Madame Blavatsky, e 
seus estudos a respeito das origens 
do Cristianismo. Assunto este muito 
polêmico, pois bate de frente com os 
ensinamentos defendidos hoje pela 
cristandade moderna. Sem mais, 
vamos à continuação:

O próprio Jesus não glorificou o 
profeta do Jordão? “Mas que saíste 
a ver? Um profeta? Certamente 
vos digo, e ainda mais do que um 
profeta. (...) Na verdade vos digo que 
entre os nascidos de mulheres não 
se levantou outro profeta maior que 
João Batista. Os nazarenos eram 
conhecidos como baptistas, sabeus 
e cristãos de João [mandeus]. Sua 
crença era a de que o Messias não 
era o Filho de Deus, mas apenas um 
profeta que seguiria João. Yôhânân, 
o Filho de Abo Sabo Zachariah, diria 
a si mesmo: ‘Aquele que crer em 
minha justiça e em meu batismo 
será recebido em minha associação; 
partilhará comigo do assento que é 
a morada da vida, do supremo Mano 

e do fogo vivo’” (Codex Nazaraeus, 
II, p. 115). Orígenes observa que “há 
alguns que dizem que João [Batista] 
era ungido (Christos)” (Orígenes, In 
Lucam homiliae, Hom. XXIV, cap. 
III). O Anjo Rasiel dos cabalistas é 
o Anjo Gabriel dos nazarenos e foi 
o escolhido pelos cristãos, dentre 
toda a hierarquia celeste, para ser o 
mensageiro da “anunciação”.

O gênio enviado pelo “Senhor da 
Celsitude” é chamado também de 
Gabriel Legatus. Paulo deve ter tido 
os nazarenos em mente quando 
disse: “E depois de todos os outros, 
ele [Jesus] também foi visto de 
mim como dum aborto” (I Coríntios, 
XV, 8), lembrando assim aos seus 
ouvintes a expressão usual dos 
nazarenos, que chamavam os 
judeus de “abortos, ou nascidos 
fora do tempo”. Paulo orgulha-se de 
pertencer a uma heresia.

Quanto às concepções metafísicas 
dos gnósticos, que viram em Jesus 
o Logos e o Ungido, começaram a 
ganhar terreno, os cristãos primitivos 
separaram-se dos nazarenos, que 
acusaram Jesus de perverter as 
doutrinas de João e de modificar 
o batismo do Jordão. Diz Milman 
que, “na medida em que ele (o 
Evangelho) ultrapassou as fronteiras 

Buscando a espiritualidade
Por Almir Soares @mestre.almir.soares

As opiniões e ideias expressas neste espaço são de inteira e única responsabilidade do autor(a) que assina o texto

Áries (21/3 a 20/4) Libra (23/9 a 22/10) 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS HORÓSCOPO SEMANAL  

Escorpião (23/10 a 21/11) Touro (21/4 a 20/5) 

Sagitário (22/11 a 21/12) Gêmeos (21/5 a 20/6) 

Capricórnio (22/12 a 20/01)Câncer (21/6 a 21/7) 

Aquário (21/1 a 19/2)Leão (22/7 a 22/8) 

Peixes (20/2 a 20/3)Virgem (23/8 a 22/9) 

Para Áries, o momento favorece 
mais clareza diante dos desafios 
e amplia sua capacidade de 
análise. Essa percepção pode 
revelar padrões emocionais 
que pedem mudança. Invista 
no autoconhecimento e adote 

atitudes práticas e conscientes. Reservar um 
tempo para refletir sobre suas reações pode 
trazer avanços importantes.

O período destaca o calor 
humano e a vida social para 
Touro. O Sol ativa o setor das 
amizades, fortalecendo vínculos 
em grupos e no convívio 
cotidiano. É uma fase favorável 

para ampliar contatos e até conhecer pessoas 
ligadas à sua área profissional.

Gêmeos vive uma fase de 
destaque na vida profissional, 
com o céu evidenciando 
talentos e vocações. Podem 
surgir oportunidades de 
crescimento que incentivam o 
aprimoramento de habilidades. 

Definir metas alinhadas aos seus objetivos 
ajudará a construir um caminho mais 
consistente.

Com o Sol ativando o campo 
espiritual, os cancerianos 
tendem a sentir seus ideais 
fortalecidos. A busca por 
bem-estar e significado ganha 
espaço. O momento é propício 
para expandir horizontes por 

meio de estudos, leituras ou experiências que 
ampliem sua bagagem cultural e intelectual.

O Sol passa a iluminar a 
área mais íntima de Leão, 
favorecendo reflexões sobre 
questões pessoais. É um 
período adequado para avaliar 
acontecimentos recentes e 

considerar mudanças necessárias. Ajustes 
conscientes podem trazer mais equilíbrio à 
vida emocional e privada.

Para Virgem, o período 
amplia a percepção sobre as 
necessidades das pessoas 
importantes ao seu redor. O 
diálogo aberto e a troca de 
experiências tendem a fortalecer 
relações. Ao mesmo tempo, é 

essencial preservar seu equilíbrio emocional 
antes de tomar decisões importantes.

O Sol destaca o setor da rotina 
e da saúde de Libra, reforçando 
sua vitalidade e organização. 
Há boas condições para 
equilibrar responsabilidades 
com autocuidado. No trabalho, o 
clima favorece a cooperação e o 

fortalecimento das parcerias.

Escorpião entra em uma fase 
mais leve e prazerosa, com o 
Sol estimulando momentos 
de satisfação e criatividade. 
Atividades de aprendizado, trocas 
de ideias e experiências culturais 
ganham força. Organizar o dia a 

dia de forma criativa ajuda a aproveitar melhor 
as oportunidades e conexões.

Para Sagitário, o ambiente 
familiar tende a se tornar fonte 
de acolhimento e tranquilidade. 
O período favorece ajustes na 
rotina e o fortalecimento dos 
laços mais próximos. Conversas 

sinceras e momentos de convivência podem 
tornar o clima mais harmonioso e relaxante.

O Sol ativa o setor da 
comunicação de Capricórnio, 
trazendo mais clareza mental 
e facilidade para expressar 
ideias. A fase favorece novas 
interações e a ampliação da rede 
de contatos. Ouvir com atenção 

e usar sua diplomacia pode render diálogos 
produtivos.

Com o Sol no campo material, 
Aquário volta sua atenção para 
questões financeiras e práticas. 
O momento é adequado para 
reorganizar recursos, avaliar 
investimentos e buscar soluções 

para pendências. Uma análise cuidadosa 
ajudará a fortalecer sua segurança e 
estabilidade.

A presença do Sol em Peixes 
valoriza seu carisma e aumenta 
sua visibilidade. As pessoas 
tendem a demonstrar mais 
interesse pelas suas ideias e 
iniciativas. A mente está ativa, 

favorecendo projetos que dependem de boas 
relações. Invista no networking e aproveite a 
fase para se destacar.

O Cristianismo primitivo teve 
suas imposições de mão, 
suas senhas e seus graus 
de iniciação. As inumeráveis 
joias e amuletos gnósticos 
são provas evidentes desse 
fato. Ele é uma ciência 
simbólica.

da Palestina e o nome de ‘Cristo’ 
adquiriu santidade e veneração nas 
cidades orientais, ele se tornou uma 
espécie de personificação metafísica, 
enquanto a religião perdeu seu 
objeto moral e assumiu o caráter de 
uma teogonia especulativa (Hist. of 
Christianity, p. 200; ed. original 1840).

O único documento semi-original 
que nos chegou da época apostólica 
primitiva é os Logía de Mateus. 
A doutrina verdadeira e autêntica 
permaneceu nas mãos dos 
nazarenos, nesse Evangelho segundo 
São Mateus, que contém a “doutrina 
secreta”, os “Diabos de Jesus”, 
mencionados por Papias. Esses 
ditos eram, sem dúvida, da mesma 

natureza dos pequenos manuscritos 
que eram colocados nas mãos dos 
neófitos, candidatos às Iniciações 
nos mistérios, que continham os 
aporheta, as revelações de alguns 
ritos importantes e de símbolos. 
Não fosse assim, por que Mateus 
teria tomado tantas precauções 
para mantê-los em “segredo”? Jesus 
- Também chamado de Cristo ou 
Jesus Cristo.

É preciso estabelecer uma 
distinção entre o Jesus histórico e o 
Jesus mítico. O primeiro era essênio e 
nazareno e foi mensageiro da Grande 
Fraternidade para pregar os antigos 
ensinamentos divinos, que deveriam 
ser a base de uma nova civilização. 
Pelo espaço de três anos foi Mestre 
divino dos homens e percorreu a 
Palestina, levando vida exemplar por 
sua natureza, compaixão e amor à 
humanidade. Operava quantidade 
enorme de prodígios, ressuscitando 
mortos, curando doentes, devolvendo 
a visão aos cegos, fazendo andar 
os paralíticos e realizando muitos 
outros atos que, por seu caráter 
extraordinário, foram qualificados de 
“milagrosos”. A sublimidade de suas 
doutrinas ressalta principalmente em 
seu célebre Sermão da Montanha. 
Como Iniciado que era, ensinou 

também doutrinas esotéricas, porém 
as reservava unicamente para “os 
poucos”, isto é, para seus discípulos 
eleitos.

Ao Jesus histórico foram atribuídos 
vários feitos legendários, que o 
converteram em outro personagem 
puramente mítico, uma verdadeira 
cópia do deus Krishna, tão venerado 
na Índia. Glossário Teosófico de H. P. 
Blavatsky - ed. Ground).

O Cristianismo primitivo teve 
suas imposições de mão, suas 
senhas e seus graus de iniciação. 
As inumeráveis joias e amuletos 
gnósticos são provas evidentes 
desse fato. Ele é uma ciência 
simbólica. Os cabalistas foram os 
primeiros a embelezar o Logos 
universal, com termos como “Luz da 
Luz”, o Mensageiro da vida e da luz, 
e essa expressão foram adotadas 
in toto pelos cristãos, com a adição 
de quase todos os termos gnósticos, 
tais como Pleroma (plenitude), 
Arconte, Aeôns, etc. Quanto aos 
termos “Primogênito”, o Primeiro e 
“Filho Unigênito”- eles são tão velhos 
quanto o mundo. Hipólito demonstra 
que a palavra “Logos” existia já entre 
os brâmanes.

Continua…
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Fábulas de Roberth
Um tecido branco estava sobre a mesa quando apareceu uma 
tesoura com detalhes em vermelho e branco pronta para lhe 
arrancar os olhos... “você não teria coragem...” Tudo ficou um 
breu.
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DA LICENÇA DE PREVIA
CHR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA - ME CNPJ: 
26.517.039/0001-74 torna público que irá requerer ao IAT, o pedido 
da Licença Prévia para CHR COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA 
- ME, pessoa jurídica de direito privado inscrita no CNPJ sob o nº 
26.517.039/0001-74, com sede na AV BRASIL, Nº. 6394, ZONA 06, 
CEP. 87.015-573, na cidade de MARINGÁ, PARANÁ

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
INJETTA PLÁSTICOS LTDA - ME, torna público que irá requerer ao 
IAT a Licença de Operação, para Indústria de produtos de matéria 
plástica no endereço: Rua Carlos Rossi, 2054, Barracão Industrial - 
Parque Industrial Bandeirantes – 87.070-070 – Maringá – PR.

Política com pipoca
Combater a violência em nossas cidades, estado e país é um dever 
de todos e para com todos, assim na hora de você escolher o seu 
próximo representante na sua cidade pense muito nisso, segurança, 
saúde e educação podem sim mudar o futuro da nação.

Guerra em tinta fresca
Infelizmente ela ainda está 

entre nós e somente os que já 
a vivenciaram podem recorrer 
ao passado com lembranças e 
lágrimas para não se repetir no 
futuro tamanha dor, neste ano 
lembrando a Ucrânia e Oriente 
Médio um clamor pela paz por 

favor.

OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL
OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL
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Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube. Contato: roberthfabris@gmail.com

DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021
DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
07/03/2021 a 13/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/02/2021 a 06/03/2021classifi cados omaringa.com.br

44 3305-5689

As vagas podem ser consultadas de forma online através do site  https://
empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo Sine Fácil. A consulta também 

pode ser realizada de forma presencial mediante prévio agendamento no site 
www2.maringa.pr.gov.br/site/.atendimento@jobcenter.srv.br

“TODAS AS VAGAS ABERTAS 
NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 

ESTÃO SUJEITAS A  ALTERAÇÕES 
OU CANCELAMENTOS  SEM AVISO 

PRÉVIO”.

Analista de Departamento Pes-
soal: Ensino Superior Cursando 
ou Completo/ Experiência na 
função/ Experiência com SEFIP 
,DCTF Web/ Conhecimento do 
Sistema Sênior/ Excel avançado/ 
CNH AB em dia.

Analista Contábil/ Contador (a):
Ensino Superior em Ciências Con-
tábeis/ CRC Ativo/ Experiência na 
função / Legislação atualizada / 
Desejável ter trabalhado em escri-
tório contábil.

Analista Fiscal Sênior P/ Em-
presa: Superior completo em 
Ciências Contábeis / Experiência 
na função / Disponibilidade para 
horas extras / CNH B / Conheci-
mento em sistema ERP preferen-
cialmente no ramo de concessio-
nária de veículos.

Assistente de Atendimento - 
Instituição Financeira: Ensino 
superior cursando / Experiência 
em instituição fi nanceira / Co-
nhecimento em produtos e servi-
ços bancários.

Assistente de E-commerce - P/ 
Concessionária: Ensino Médio ou 
Ensino Superior/ Experiência na 
função/Conhecimento em market-
place/ redes sociais.

Assistente de Fiscal de Mall – 
Shopping: Ensino Médio/ Dese-
jável experiência na função e/
ou similares. Disponibilidade de 
horários, escala 12x36

Assistente Departamento Pessoal 
- Escritório Contábil: Ensino Médio 
ou Ensino Superior/ Experiência na 
função e ter trabalhado em Escritó-
rio Contábil / Informática atualiza-
da/Desejável conhecimento siste-
ma Domínio e/ou Pholha.

Assistente Departamento Pes-
soal – (Vaga Exclusiva para PCD):

NOVOS TEMPOS
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu 
tempo, três dicas especiais por edição do jornal e 
poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear 
quem se ama, siga-nos os bons...

Colabore conosco
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. 
A arte para todos e com todos continua com a sua 
ajuda, gratidão sempre.

Dicas Pop!

São fofi nhos, são divertidos e são dignos de estar na 
sua batcaverna de coração, um mais legal que o outro 
e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna 
batespecial.

América de todos nossos dias
Nossa viagem pela 
América continua e 
agora acompanhando 
uma família que 
esconde grandes 
segredos que podem 
mudar o mundo ao 
seu redor. Um road 
movie inesquecível 
e que vai te colocar 
mais perto da verdade 
sobre a eterna 
liberdade que todos 
querem alcançar.
“Heróis da Fronteira”, 
da Companhia das 
Letras, é um belíssimo 
retrato sobre como 
amadurecer e se 
encontrar perante as lágrimas, dores 
e reviravoltas que é crescer numa 
família que parece perfeita, mas que 
esconde segredos além da porta do 
seu home motor.
Para quem amou “On the Road” e 
“Na Natureza Selvagem” uma nova 
visão para adentrar nas estradas da 
vida e buscar um novo Alasca onde 
tudo parece ser renovação, mas que 
a trajetória se torna uma jornada de 
perdição e reencontro com os fantasmas do passado.
Aceite esta viagem que ao fi nal você não vai ser mais o 
mesmo!!!

Qual o seu poder?!...
O livro que inspirou a trilogia de 
sucesso de gangster e família 
está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição 
da Record Editora está com 
capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas 
mãos com tanta maestria e 
talento que nos deixa sem 
fôlego diante de um mundo 
de criminalidade, sangue, 
máfi a e acima de tudo honra. 
Então não perca mais tempo 
e vá buscar este livro que é 
um prato cheio de emoções 
e tensões que somente a força mafi osa do mundo pode 
nos oferecer. Uma rosa com perfume sanguinário, uma 
rosa com perfume de mulher, mas por dentro com um 
rifl e pronto pra acertar os infi éis e traidores do mundo do 
crime.

Tudo é estrada
Sou livre
Sou águia
Sou soul
Sou apenas
Um riacho
Que se torna
Lágrimas
Na vida
Em forma de
Compasso
Roberth Fabris

Tensão 
Traçado
De paz
Traçado
De mudanças
Em cada guache
Em cada tinta
O vermelho
Se torna
Sangue.
Roberth Fabris

Dicas de Roberth  
NOVOS TEMPOS 
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu tempo, três dicas especiais por 
edição do jornal e poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear quem se ama, 
siga-nos os bons... 
 
Colabore conosco 
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. A arte para todos e com todos 
continua com a sua ajuda, gratidão sempre. 
 
 
Dicas Pop! 

 
São fofinhos, são divertidos e são dignos de estar na sua batcaverna de coração, um 
mais legal que o outro e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna batespecial. 
 
 
 
América de todos nossos dias 

 
Nossa viagem pela América continua e agora acompanhando uma família que esconde 
grandes segredos que podem mudar o mundo ao seu redor. Um road movie inesquecível 
e que vai te colocar mais perto da verdade sobre a eterna liberdade que todos querem 
alcançar. 

 
O livro que inspirou a trilogia de sucesso de gangster e família está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição da Record Editora está com capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas mãos com tanta maestria e talento que nos deixa sem 

Ensino Médio e/ou Ensino Supe-
rior/ Informática atualizada/ Ex-
periência em acompanhamento 
de processos seletivos, entregas 
de holerites e demais atividades 
pertinentes a função.

Assistente de Gestão Com Pes-
soas - Instituição Financeira: Ensi-
no superio  cursando / Experiência 
com recursos humanos e recruta-
mento e seleção.

Analista Contábil e Fiscal: Ensino 
superior completo em contábeis / 
Experiência na função.

Assistente de Vendas: Ensino mé-
dio ou superior em curso ou com-
pleto nas áreas de gestão comer-
cial, administração, secretariado/ 
Experiência na função.

Atendente (padaria): Experiên-
cia com atendimento / Informáti-
ca básica e curso de atendimento 
ao público/ Disponibilidade para 
trabalhar de domingo a domingo 
das 6h até 14h20 ou 12h40 até 
21h.

Auxiliar de Produção (comércio 
de Ferragens): **** NECESSÁRIO 
POSSUIR VEÍCULO PRÓPRIO** Ex-
periência com carga e descarga.

 
 

WERNO KLÖCKNER JÚNIOR 
LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 

  JUCEPAR: 660 
 

LEILÃO IMÓVEIS 
WERNO KLÖCKNER JÚNIOR, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCEPAR 660, autorizado 
pela COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO UNIÃO 
PARANÁ/SÃO PAULO – SICREDI UNIÃO PR/SP, venderá em leilão público os bens imóveis 
de propriedade da Cooperativa, no dia 18/05/2023, com fechamento a partir das 14 horas e 30 
minutos,  tão somente na modalidade eletrônica, mediante acesso e cadastramento prévio efetuado 
através do site www.kleiloes.com.br, com lances online. 
CONDIÇÕES DO LEILÃO: a) Os imóveis serão ofertados para pagamento à vista ou parcelado, 
mediante análise de capacidade de pagamento (consulte o edital); 
b) O comprador pagará no ato do leilão o valor do arremate ou entrada, acrescido de 5% (cinco por 
cento) de comissão ao leiloeiro. 
c) O pagamento da arrematação à vista ou entrada deverá ser realizado impreterivelmente até o dia 
19/05/2023. 
d) A transmissão da posse direta da Cooperativa para o arrematante se dará na data do registro da 
respectiva escritura pública na matrícula imobiliária. 
e) Os imóveis serão arrematados no estado em que se encontram. 
Outras informações com o Leiloeiro Público Oficial, WERNO KLÖCKNER JÚNIOR - Av. Carlos 
Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá – PR, Telefones: (44) 3026 8008 e 99973 8008 - 
www.kleiloes.com.br -   kleiloes@kleiloes.com.br. 
A lista dos imóveis e o edital de Leilão estão disponíveis no site: www.kleiloes.com.br.  

Publicações: 09, 16 e 23/04/2023 

As vagas podem ser consultadas de forma online através do site  https://
empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo Sine Fácil. A consulta também 

pode ser realizada de forma presencial mediante prévio agendamento no site 
www2.maringa.pr.gov.br/site/.atendimento@jobcenter.srv.br

“TODAS AS VAGAS ABERTAS 
NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 

ESTÃO SUJEITAS A  ALTERAÇÕES 
OU CANCELAMENTOS  SEM AVISO 

PRÉVIO”.

Analista de Departamento Pes-
soal: Ensino Superior Cursando 
ou Completo/ Experiência na 
função/ Experiência com SEFIP, 
DCTF Web/ Conhecimento do 
Sistema Sênior/ Excel avançado/ 
CNH AB em dia.

Analista Contábil/ Contador (a): 
Ensino Superior em Ciências Con-
tábeis/ CRC Ativo/ Experiência na 
função / Legislação atualizada / 
Desejável ter trabalhado em escri-
tório contábil.

Analista Fiscal Sênior P/ Empre-
sa: Superior completo em Ciên-
cias Contábeis / Experiência na 
função / Disponibilidade para ho-
ras extras / CNH B / Conhecimen-
to em sistema ERP preferencial-
mente no ramo de concessionária 
de veículos.

Assistente de Atendimento - 
Instituição Financeira: Ensino 
superior cursando / Experiência 
em instituição financeira / Conhe-
cimento em produtos e serviços 
bancários.

Assistente de E-commerce - P/ 
Concessionária: Ensino Médio ou 
Ensino Superior/ Experiência na 
função/Conhecimento em market-
place/ redes sociais.

Assistente de Fiscal de Mall – 
Shopping: Ensino Médio/ Dese-
jável experiência na função e/ou 
similares. Disponibilidade de horá-
rios, escala 12x36

Assistente Departamento Pes-
soal - Escritório Contábil: Ensino 
Médio ou Ensino Superior/ Expe-
riência na função e ter trabalhado 
em Escritório Contábil / Informá-
tica atualizada/Desejável conhe-
cimento sistema Domínio e/ou 
Pholha.
Assistente Departamento Pes-
soal – (Vaga Exclusiva para PCD): 
Ensino Médio e/ou Ensino Supe-
rior/ Informática atualizada/ Expe-

riência em acompanhamento de 
processos seletivos, entregas de 
holerites e demais atividades per-
tinentes a função.

Assistente de Gestão Com Pes-
soas - Instituição Financeira: 
Ensino superio  cursando / Expe-
riência com recursos humanos e 
recrutamento e seleção.

Analista Contábil e Fiscal: Ensino 
superior completo em contábeis / 
Experiência na função.

Assistente de Vendas: Ensino mé-
dio ou superior em curso ou com-
pleto nas áreas de gestão comer-
cial, administração, secretariado/ 
Experiência na função.

Atendente (padaria): Experiência 
com atendimento / Informática 
básica e curso de atendimento ao 
público/ Disponibilidade para tra-
balhar de domingo a domingo das 
6h até 14h20 ou 12h40 até 21h.

Auxiliar de Produção (comércio 
de Ferragens): **** NECESSÁRIO 
POSSUIR VEÍCULO PRÓPRIO** 
Experiência com carga e descarga.

Auxiliar Administrativo (trans
portadora): Ensino médio / co-
nhecimento de rotinas básicas ad-
ministrativa. O conhecimento de 
informática é um diferencial.

Controller (pj): Superior Completo 
em Contabilidade com Registro no 
CRC / Excel Intermediário / CNH 
e veiculo próprio / Conhecimento 
em Planejamento, Controle, Infor-
mação, Contabilidade Gerencial e 
Fiscal, Analise e Construção de in-
dicadores financeiros (KPIS), Me-
tas financeiras e orçamentárias, e 
Projeções.

Atendente de Padaria/conve-
niência (posto de Combustível): 
Ensino médio / Experiência com 
cozinha / técnico na área de gas-
tronomia será considerado um di-

ferencial / Veículo próprio.

Auxiliar de Padeiro (panificado-
ra): Experiência em manipular 
massas/ Experiência em preparar 
recheios e com manipulação de 
alimentos em geral / Disponibili-
dade para trabalhar de DOMINGO 
a DOMINGO das 11h até 19h20 ou 
12h até 20h20

Auxiliar de Compras (produtos 
Hospitalares): Experiência na fun-
ção/Experiência em cotação de 
preços/**Necessário ter veículo 
próprio**

Auxiliar de Limpeza: Horário de 
Trabalho das 14h as 23h /Expe-
riencia na função / Ensino funda-
mental ou médio / Horários de 
shopping: de domingo a Domin-
go com uma folga na semana 
por escala.

Auxiliar de Informática: Ensino Mé-
dio e/ou Cursando Nível Superior 
na área/ Noções e/ou experiência 
na função / Conhecimento em ban-
co de dados Oracle CNH AB.

Auxiliar de Estoque (produtos 
Hospitalares): Experiência em 
acompanhar inventários / Expe-
riência na função / Experiência em 
supervisionar a armazenagem dos 
produtos e materiais em almoxari-
fados, armazéns e depósitos.

Auxiliar de Limpeza: Horário de 
Trabalho das 14h as 23h /Experien-
cia na função / Ensino fundamental 
ou médio / Horários de shopping: 
de domingo a Domingo com uma 
folga na semana por escala.

Auxiliar de Manutenção (elétrica 
e Hidráulica): Serviços elétricos e 
hidráulicos em empresas e residên-
cias/ Necessário possuir experiên-
cia na função e CNH categoria B/ 
Horário de trabalho: 8h às 18h (Se-
gunda a sexta) 8h às 12h (Sábados).

Auxiliar Odontológico: Ensino 
médio completo / Disponibilidade 
para horas extras / Conhecimento 
de instrumental e materiais utiliza-
dos no atendimento clínico / Curso 
Auxiliar de Saúde Bucal, Técnico de 
Saúde Bucal.

Auxiliar de Pintura Residencial: 
Ensino Médio Completo / Cartei-
ra de Habilitação - tipo A/B - hábil 

para dirigir carro /moto da empre-
sa / Pintura residencial.

Auxiliar de Padeiro (panificado-
ra): Experiência em manipular 
massas/ Experiência em preparar 
recheios e com manipulação de 
alimentos em geral / Disponibili-
dade para trabalhar de DOMINGO 
a DOMINGO das 11h até 19h20 ou 
12h até 20h20

Consultor (a) de Vendas Externo: 
Ensino Médio ou Ensino Superior 
/Conhecimentono segmento de 
Medicina e Segurança do Trabalho 
/ CNH em dia

Arte Finalista /Design Gráfico: 
Ensino médio completo / Experiên-
cia na função / Conhecimento em 
Photoshop, Adobe Illustrator, Ado-
be InDesign, CorelDraw, Acrobat, 
Camtasia, Adobe After Effects e 
Pacote Office / CNH AB.

Balconista de Peças – Conces-
sionária: Ensino Médio /ou Ensino 
Superior/ Experiência na função/ 
Informática atualizada / Conheci-
mento de peças automotivas.

Comprador (a) - Segmento Me-
tal Mecânico: Ensino Superior 
Cursando e/ou Completo (Dese-
jável em Engenharia de Produ-
ção)/ Exp.na função e no seg-
mento metal mecânico/ Excel 
intermediário/ Avançado.

Controller (pj): Superior Comple-
to em Contabilidade com Regis-
tro no CRC / Excel Intermediário 
/ CNH e veiculo próprio / Conhe-
cimento em Planejamento, Con-
trole, Informação, Contabilidade 
Gerencial e Fiscal, Analise e Cons-
trução de indicadores financeiros 
(KPIS), Metas financeiras e orça-
mentárias, e Projeções.

Dedetizador (sem Experiência): 
Desinsetização, desinfecção, limpe-
za de caixa d’água e demais ativida-
des relacionadas a função/ Horário 
de trabalho: 08h às 18h (Segunda a 
sexta) | 08h às 12h (Sábados).

Desenvolvedor Back-end: Res-
ponsabilidades: Desenvolver e 
manter as aplicações web/ Rea-
lizar a manutenção e criação de 
novas funcionalidades sistemas 
de proprietário/ Desenvolver fun-
cionalidades 

 “TODAS AS VAGAS ABERTAS NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 
ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÕES OU CANCELAMENTOS SEM AVISO 

PRÉVIO”.
As vagas podem ser consultadas de forma online através do site 
https://empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo  Sine Fácil. A 

consulta também pode ser realizada de forma presencial mediante 
prévio agendamento no site  www2.maringa.pr.gov.br/site/.

Pedreiro
Servente de obras
Carpinteiro de obras
Auxiliar de linha de produção 
(aprendiz)
Consultor de vendas
Operador de caixa
Carpinteiro
Vendedor porta a porta
Carpinteiro auxiliar
Soldador
Vendedor pracista
Auxiliar de linha de produção
Auxiliar de jardinagem 
na conservação de vias 
permanentes
Operador de telemarketing ativo 
e receptivo
Pintor de alvenaria
Soldador mecânico
Montador de estruturas 
metálicas
Auxiliar de limpeza
Técnico de enfermagem
Ajudante de obras
Atendente de farmácia - 
balconista
Mecânico de automóveis e 
caminhões
Supervisor comercial
Supervisor de operações 
logísticas
Auxiliar de operação
Balconista de açougue
Enfermeiro
Fiscal de loja
Repositor - em supermercados
Motorista entregador
Eletricista de instalações de 
veículos automotores
Ajudante de carga e descarga de 
mercadoria
Eletricista de instalações
Mecânico de bombas hidráulicas
Mecânico de manutenção de 
máquina industrial
Mecânico de manutenção de 
máquinas, em geral
Montador soldador
Operador de máquinas 
operatrizes
Operador de pá carregadeira
Panfleteiro
Técnico de telefonia
Costureira em geral
Montador de veículos 
(reparação)
Motorista de caminhão
Repositor de mercadorias
Serralheiro
Ajudante de pintor à pistola
Armador de estrutura de 
concreto

Atendente de lojas
Auxiliar de mecânico de autos
Auxiliar de pedreiro
Cozinheiro geral
Gerente de área de vendas
Mecânico de auto em geral
Mecânico montador
Operador de máquinas fixas, em 
geral
Pedagogo
Pintor de veículos (reparação)
Recepcionista de hotel
Servente de pedreiro
Supervisor de vendas comercial
Arte-finalista
Auxiliar administrativo (estágio)
Auxiliar de cozinha
Auxiliar de escritório
Auxiliar de expedição
Auxiliar de laboratório de 
análises clínicas
Bordador, à máquina
Caseiro
Chefe de cozinha
Conferente de carga e descarga
Copeiro de hotel
Encarregado de açougue
Encarregado de padaria
Enfestador de roupas
Engenheiro civil (estágio)
Estampador de tecido
Estoquista
Funileiro industrial
Mecânico de manutenção de 
máquinas agrícolas
Monitor interno de alarmes
Montador de equipamentos 
elétricos
Montador de móveis e artefatos 
de madeira
Operador de escavadeira
Operador de grua
Operador de retro-escavadeira
Pizzaiolo
Professor de educação artística 
do ensino fundamental
Professor de língua portuguesa
Representante comercial 
autônomo
Técnico em manutenção de 
equipamentos de informática
Tratorista agrícola

VAGAS PARA PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA

Magarefe
Empacotador
Auxiliar de lavanderia
Operador de caixa
Repositor
Assistente de vendas
Coletor de roupas hospitalar

Roberth tira o chapéu...
 
Uma obra-prima de tamanha 
grandeza que nos faz vivenciar 
um momento nostálgico de luta 
contra o racismo por meio das 
artes e do saber, por isso este 
filme é tão primoroso e audacioso 
que merece todos os prêmios já 
recebidos e que viva o seu tempo 
de arte de verdade.

Afro time

Dicas de Roberth para recortar 

Agenda cultural 
Se você ama quadrinhos, desenhos animados, é um 
verdadeiro artista então venha para o time de super amigos do 
nosso programa mensal, entre em contato em roberthfabris@
gmail.com para saber mais e poder participar.

www.omaringa.com.br

|A11DOMINGO A SÁBADO
9/4/2023 a 15/4/2023

omaringa.com.br

B3

SÚMULA DE REQUERIMENTO DA LICENÇA DE PREVIA
CHR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS LTDA - ME CNPJ: 
26.517.039/0001-74 torna público que irá requerer ao IAT, o pedido 
da Licença Prévia para CHR COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA 
- ME, pessoa jurídica de direito privado inscrita no CNPJ sob o nº 
26.517.039/0001-74, com sede na AV BRASIL, Nº. 6394, ZONA 06, 
CEP. 87.015-573, na cidade de MARINGÁ, PARANÁ

SÚMULA DE PEDIDO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO
INJETTA PLÁSTICOS LTDA - ME, torna público que irá requerer ao 
IAT a Licença de Operação, para Indústria de produtos de matéria 
plástica no endereço: Rua Carlos Rossi, 2054, Barracão Industrial - 
Parque Industrial Bandeirantes – 87.070-070 – Maringá – PR.

Política com pipoca
Combater a violência em nossas cidades, estado e país é um dever 
de todos e para com todos, assim na hora de você escolher o seu 
próximo representante na sua cidade pense muito nisso, segurança, 
saúde e educação podem sim mudar o futuro da nação.

Guerra em tinta fresca
Infelizmente ela ainda está 

entre nós e somente os que já 
a vivenciaram podem recorrer 
ao passado com lembranças e 
lágrimas para não se repetir no 
futuro tamanha dor, neste ano 
lembrando a Ucrânia e Oriente 
Médio um clamor pela paz por 

favor.

OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL
OS EDITAIS TAMBÉM ESTÃO DISPONÍVEIS NO SITE: WWW.OMARINGA.COM.BR

PUBLICIDADE LEGAL

VARIEDADES/CLASSIFICADOS

Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube. Contato: roberthfabris@gmail.com

DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021
DOMINGO A SÁBADO
21/03/2021 a 27/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/3/2021 a 3/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
4/4/2021 a 10/4/2021

DOMINGO A SÁBADO
07/03/2021 a 13/03/2021
DOMINGO A SÁBADO
28/02/2021 a 06/03/2021classifi cados omaringa.com.br

44 3305-5689

As vagas podem ser consultadas de forma online através do site  https://
empregabrasil.mte.gov.br/ ou pelo aplicativo Sine Fácil. A consulta também 

pode ser realizada de forma presencial mediante prévio agendamento no site 
www2.maringa.pr.gov.br/site/.atendimento@jobcenter.srv.br

“TODAS AS VAGAS ABERTAS 
NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 

ESTÃO SUJEITAS A  ALTERAÇÕES 
OU CANCELAMENTOS  SEM AVISO 

PRÉVIO”.

Analista de Departamento Pes-
soal: Ensino Superior Cursando 
ou Completo/ Experiência na 
função/ Experiência com SEFIP 
,DCTF Web/ Conhecimento do 
Sistema Sênior/ Excel avançado/ 
CNH AB em dia.

Analista Contábil/ Contador (a):
Ensino Superior em Ciências Con-
tábeis/ CRC Ativo/ Experiência na 
função / Legislação atualizada / 
Desejável ter trabalhado em escri-
tório contábil.

Analista Fiscal Sênior P/ Em-
presa: Superior completo em 
Ciências Contábeis / Experiência 
na função / Disponibilidade para 
horas extras / CNH B / Conheci-
mento em sistema ERP preferen-
cialmente no ramo de concessio-
nária de veículos.

Assistente de Atendimento - 
Instituição Financeira: Ensino 
superior cursando / Experiência 
em instituição fi nanceira / Co-
nhecimento em produtos e servi-
ços bancários.

Assistente de E-commerce - P/ 
Concessionária: Ensino Médio ou 
Ensino Superior/ Experiência na 
função/Conhecimento em market-
place/ redes sociais.

Assistente de Fiscal de Mall – 
Shopping: Ensino Médio/ Dese-
jável experiência na função e/
ou similares. Disponibilidade de 
horários, escala 12x36

Assistente Departamento Pessoal 
- Escritório Contábil: Ensino Médio 
ou Ensino Superior/ Experiência na 
função e ter trabalhado em Escritó-
rio Contábil / Informática atualiza-
da/Desejável conhecimento siste-
ma Domínio e/ou Pholha.

Assistente Departamento Pes-
soal – (Vaga Exclusiva para PCD):

NOVOS TEMPOS
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu 
tempo, três dicas especiais por edição do jornal e 
poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear 
quem se ama, siga-nos os bons...

Colabore conosco
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. 
A arte para todos e com todos continua com a sua 
ajuda, gratidão sempre.

Dicas Pop!

São fofi nhos, são divertidos e são dignos de estar na 
sua batcaverna de coração, um mais legal que o outro 
e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna 
batespecial.

América de todos nossos dias
Nossa viagem pela 
América continua e 
agora acompanhando 
uma família que 
esconde grandes 
segredos que podem 
mudar o mundo ao 
seu redor. Um road 
movie inesquecível 
e que vai te colocar 
mais perto da verdade 
sobre a eterna 
liberdade que todos 
querem alcançar.
“Heróis da Fronteira”, 
da Companhia das 
Letras, é um belíssimo 
retrato sobre como 
amadurecer e se 
encontrar perante as lágrimas, dores 
e reviravoltas que é crescer numa 
família que parece perfeita, mas que 
esconde segredos além da porta do 
seu home motor.
Para quem amou “On the Road” e 
“Na Natureza Selvagem” uma nova 
visão para adentrar nas estradas da 
vida e buscar um novo Alasca onde 
tudo parece ser renovação, mas que 
a trajetória se torna uma jornada de 
perdição e reencontro com os fantasmas do passado.
Aceite esta viagem que ao fi nal você não vai ser mais o 
mesmo!!!

Qual o seu poder?!...
O livro que inspirou a trilogia de 
sucesso de gangster e família 
está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição 
da Record Editora está com 
capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas 
mãos com tanta maestria e 
talento que nos deixa sem 
fôlego diante de um mundo 
de criminalidade, sangue, 
máfi a e acima de tudo honra. 
Então não perca mais tempo 
e vá buscar este livro que é 
um prato cheio de emoções 
e tensões que somente a força mafi osa do mundo pode 
nos oferecer. Uma rosa com perfume sanguinário, uma 
rosa com perfume de mulher, mas por dentro com um 
rifl e pronto pra acertar os infi éis e traidores do mundo do 
crime.

Tudo é estrada
Sou livre
Sou águia
Sou soul
Sou apenas
Um riacho
Que se torna
Lágrimas
Na vida
Em forma de
Compasso
Roberth Fabris

Tensão 
Traçado
De paz
Traçado
De mudanças
Em cada guache
Em cada tinta
O vermelho
Se torna
Sangue.
Roberth Fabris

Dicas de Roberth  
NOVOS TEMPOS 
Novo formato mais dinâmico e interativo com o seu tempo, três dicas especiais por 
edição do jornal e poemas para ler, recortar, colecionar, colar e presentear quem se ama, 
siga-nos os bons... 
 
Colabore conosco 
Doe qualquer quantia para o PIX CPF 04744781900. A arte para todos e com todos 
continua com a sua ajuda, gratidão sempre. 
 
 
Dicas Pop! 

 
São fofinhos, são divertidos e são dignos de estar na sua batcaverna de coração, um 
mais legal que o outro e, por isso, eles batem cartão aqui na nossa coluna batespecial. 
 
 
 
América de todos nossos dias 

 
Nossa viagem pela América continua e agora acompanhando uma família que esconde 
grandes segredos que podem mudar o mundo ao seu redor. Um road movie inesquecível 
e que vai te colocar mais perto da verdade sobre a eterna liberdade que todos querem 
alcançar. 

 
O livro que inspirou a trilogia de sucesso de gangster e família está mais em alta do que 
você possa imaginar. A edição da Record Editora está com capa nova e a obra-prima de 
Mario Puzo pulsa em nossas mãos com tanta maestria e talento que nos deixa sem 

Ensino Médio e/ou Ensino Supe-
rior/ Informática atualizada/ Ex-
periência em acompanhamento 
de processos seletivos, entregas 
de holerites e demais atividades 
pertinentes a função.

Assistente de Gestão Com Pes-
soas - Instituição Financeira: Ensi-
no superio  cursando / Experiência 
com recursos humanos e recruta-
mento e seleção.

Analista Contábil e Fiscal: Ensino 
superior completo em contábeis / 
Experiência na função.

Assistente de Vendas: Ensino mé-
dio ou superior em curso ou com-
pleto nas áreas de gestão comer-
cial, administração, secretariado/ 
Experiência na função.

Atendente (padaria): Experiên-
cia com atendimento / Informáti-
ca básica e curso de atendimento 
ao público/ Disponibilidade para 
trabalhar de domingo a domingo 
das 6h até 14h20 ou 12h40 até 
21h.

Auxiliar de Produção (comércio 
de Ferragens): **** NECESSÁRIO 
POSSUIR VEÍCULO PRÓPRIO** Ex-
periência com carga e descarga.

 
 

WERNO KLÖCKNER JÚNIOR 
LEILOEIRO PÚBLICO OFICIAL 

  JUCEPAR: 660 
 

LEILÃO IMÓVEIS 
WERNO KLÖCKNER JÚNIOR, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCEPAR 660, autorizado 
pela COOPERATIVA DE CRÉDITO, POUPANÇA E INVESTIMENTO UNIÃO 
PARANÁ/SÃO PAULO – SICREDI UNIÃO PR/SP, venderá em leilão público os bens imóveis 
de propriedade da Cooperativa, no dia 18/05/2023, com fechamento a partir das 14 horas e 30 
minutos,  tão somente na modalidade eletrônica, mediante acesso e cadastramento prévio efetuado 
através do site www.kleiloes.com.br, com lances online. 
CONDIÇÕES DO LEILÃO: a) Os imóveis serão ofertados para pagamento à vista ou parcelado, 
mediante análise de capacidade de pagamento (consulte o edital); 
b) O comprador pagará no ato do leilão o valor do arremate ou entrada, acrescido de 5% (cinco por 
cento) de comissão ao leiloeiro. 
c) O pagamento da arrematação à vista ou entrada deverá ser realizado impreterivelmente até o dia 
19/05/2023. 
d) A transmissão da posse direta da Cooperativa para o arrematante se dará na data do registro da 
respectiva escritura pública na matrícula imobiliária. 
e) Os imóveis serão arrematados no estado em que se encontram. 
Outras informações com o Leiloeiro Público Oficial, WERNO KLÖCKNER JÚNIOR - Av. Carlos 
Gomes, 226, térreo, Zona 05, Maringá – PR, Telefones: (44) 3026 8008 e 99973 8008 - 
www.kleiloes.com.br -   kleiloes@kleiloes.com.br. 
A lista dos imóveis e o edital de Leilão estão disponíveis no site: www.kleiloes.com.br.  

Publicações: 09, 16 e 23/04/2023 

Somos amigos
Somos de 
verdade

Amigos que 
Nos ajudam

A fugir
Dos perigos
Da realidade

Roberth Fabris

Super gratidão
Colabore com qualquer quantia em chave pix CPF 
04744781900 para o Dicas de Roberth poder chegar em 
todo o Brasil e mundo, gratidão sempre.

Roberth Fabris é Mestre em Letras, escritor e crítico de cinema e 
artes. Siga o canal Dicas de Roberth no Youtube.

Contato: roberthfabris@gmail.com

As opiniões e ideias expressas neste espaço são de inteira e única responsabilidade do autor (a) que assina o texto

Colecionáveis de 
luxo para lembrar 
que nosso tempo 
de afro time está 
aqui para sempre 
continuar, siga 
em frente e faça 
da arte para toda 
gente.

 Homenagem aos nossos amigos super...

Feliz e abençoado ano novo para todos que nos seguem e que seja 
um ano de gratidão e muita comunhão de todos os povos e que venha 
mais amigos para ser super de verdade, nesta primeira temporada um 
tatuador de monstros, uma professora que ama o mundo animado e 
bob esponja, uma escritora lusitana além das estrelas, um empresário 
que ama pizza e constelações lunares, uma professora universitária 
que voa com suas bruxas e 
saberes, um cineasta com grande 
paixão pela cultura nacional e na 
luta contra o racismo por meio 
das artes, um agente de turismo 
digno de Wakanda, amigas 
teatrais nada ortodoxas do 
mundo invertido entre natal e ano 
novo perdido e achado na sua tv, 
uma empresária de sucesso no 
mundo pet falando de zootopia e 
muito mais, e que seja 2026 com 
nova temporada super amigos de 
sucessos para todos nós!!!

 
Uma obra-prima de tamanha grandeza que nos faz vivenciar um momento nostálgico de 
luta contra o racismo por meio das artes e do saber, por isso este filme é tão primoroso e 
audacioso que merece todos os prêmios já recebidos e que viva o seu tempo de arte de 
verdade. 
 
Afro time 

 
Colecionáveis de luxo para lembrar que nosso tempo de afro time está aqui para sempre 
continuar, siga em frente e faça da arte para toda gente. 
 
Viva a outra 

 
Sejamos mais afro time e que a arte possa mudar a vida de todos, e por isso 
convidamos para conhecer esta obra disponível impressa e ebook no clube dos 
autores para vencer todo tipo de ódio, racismo e violência com mais saber e 
competências. Segue o link https://clubedeautores.com.br/livro/a-outra-carolina-
de-jesus 
 
 
Fábulas de Roberth 
Um tecido branco estava sobre a mesa quando apareceu uma tesoura com detalhes em 
vermelho e branco pronta para lhe arrancar os olhos... “você não teria coragem...” Tudo 
ficou um breu. 

Viva a outra
 
Sejamos mais afro 
time e que a arte possa 
mudar a vida de todos, 
e por isso convidamos 
para conhecer esta obra 
disponível impressa 
e ebook no clube dos 
autores para vencer todo 
tipo de ódio, racismo 
e violência com mais 
saber e competências. 
Segue o link https://
clubedeautores.com.br/
livro/a-outra-carolina-de-jesus
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DOMINGO A TERÇA-FEIRA
30/4/2023 a 2/5/2023

@jornalomaringa

O MARINGÁ Social
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DOC
Luz, câmera... e ação! No próximo dia 3, às 20h, tem a pré-estreia do documentário 
“Scherer: do nazismo à terra vermelha”, uma produção do Maringá Histórica (roteiro 
e direção de Miguel Fernando). A sessão está programada para o Cinefl ix do Maringá 
Park. Prepare a pipoca! Foto: Lírica Aragão

TELINHA
Tem novidade na telinha! A jornalista Kelly Moraes estreou como apresentadora do 
programa “Ver Mais”, a revista eletrônica da RIC Record TV Maringá. O programa vai 
ao ar de segunda a sexta-feira, às 14h30. Nascida em Astorga, Kelly tem 43 anos, é 
jornalista, radialista, fotógrafa, roteirista e infl uenciadora. Sucesso, querida!

VISITA
O professor Reginaldo Benedito Dias visitou o gabinete da Reitoria 
da Universidade Estadual de Maringá para entregar exemplares da 
segunda edição de seu livro “Da arte de votar e ser votado: as eleições 
municipais de Maringá”. O reitor Leandro Vanalli e a vice-reitora Gisele 
Mendes receberam o presente. 

BELDADES
A Expoingá 2023
começa no dia 4 de 
maio e já tem a sua 
rainha: a estudante 
Beatriz Nunes, de 
20 anos; enquanto 
os títulos de 1ª e 2ª 
princesas são de 
Isabela Carpenese,
19 anos, e Danielle 
Gruba Bérgamo, 20 
anos, respectivamente. 
Beatriz é praticante de 
provas Três Tambores 
e Baliza desde menina. 
Linda!

TORCIDA MARINGAENSE
A Diretora Geral deste O Maringá, Pâmela Maria, acompanhou a delegação maringaense 
no Rio de Janeiro, durante o histórico compromisso do Maringá FC contra o Flamengo. 
Era o duelo de volta da 3ª fase da Copa do Brasil, em partida no Maracanã. Não deu para 
os nossos jogadores; mas valeu pela torcida e encantos cariocas.

VIOLA
O repórter esportivo

Cláudio Viola, 
integrante da equipe 

de O Maringá, 
entrevistou o técnico 

Jorge Castilho em 
evento realizado no 

Museu Esportivo 
de Maringá (MEM). 

Comandante do 
Maringá Futebol 

Clube, o professor 
visitou o famoso 

espaço de memória
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integrante da equipe 
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entrevistou o técnico 

Jorge Castilho em 
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de Maringá (MEM). 
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Maringá Futebol 

Clube, o professor 
visitou o famoso 

espaço de memória

por Pamela Maria

Não faltaram 
comemorações e 

parabenizações para 
a ex-governadora 

do Paraná, ex-
deputada estadual 

e federal, esposa 
do deputado federal 

Ricardo Barros, 
Cida Borghetti, pelo 

privilégio de mais 
um ano rodeada 

por seus familiares 
e por conquistas. 

Cida não é apenas 
nomeada por sua 

carreira política, mas 
também pelo exemplo 

de mulher forte, 
companheira fiel, mãe 
amorosa e avó coruja! 

Parabéns, Cida, e 
que venham muitos 
e muitos anos pela 

frente.

A maravilhosa Sarah Buenno, biomédica, neuropsicoterapeuta, autora e 
modelo PCD posou para as lentes da fotógrafa renomada Luci Lemes na última 
composição de campanha da Atrevida, a marca de roupas de praia e fitness 
com seus designers modernos e uma pitada luxuosa do tradicional, que vem 
ganhando o coração das mulheres. Sinônimo de resiliência, força e IDENTIDADE 
PESSOAL, Sarah traz à marca de roupas não apensa sua imagem mas a união 
de características, pois a “Atrevida não é apenas um nome de marca, ela é uma 
IDENTIDADE!”

Cidadão Honorário de Sarandi
Foi entregue na última quinta-feira, 19, o Título de Cidadão Honorário de Sarandi 
ao Sr. João Noma, homenageando e reconhecendo ao fundador e titular da 
Noma Motors a maior honraria e mais alto título concedido pelo município, por 
sua trajetória, anos de dedicação e ética, que geraram centenas de empregos 
e fortaleceram a economia municipal, além de colaborar com diversos projetos 
sociais do município.


